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PORTO 14 DE MARÇO. 


VINHOS. 


Nomeou-se na camara dos snrs. depu- 
tados uma commissão especial para dedicar- 
. se ao assumpto dos vinhos. Pelo governo 
promette-se a alteração da legislação vinha- 
* teira por modo conveniente. Deve-se esperar 
que dentro em breve a importante questão 
dos vinhos oceupará as attenções de todos 
os discursadores. R 
Seria bom que a Associação Commercial 
do Porta fizesse conhecida no momento a sua 
opinião a este respeito, já abrindo discussão 
sobre elle, já representando ás camaras em 
resultado dessa discussão. Acreditamos que 
o assumpto de maior importancia para a pra- 
ca do Porto, merecerá o cuidado da Associa- 
cão Commercial e que discussão e represen- 
tação terão de ser opportunamente promo- 
vidas. = 
Póde hoje asseverar-se que a opinião 
pela liberdade de commercio de vinhos con- 
ta por si a maior parte dos interessados nºes- 
te commercio. Os que promiscuamente são 
lavradores e commerciantes vão por fim ce- 
dendo 4 força da razão, e já não é n'elles 
que as restricções encontram tenazes defen- 
sores. y 
Quando se abra discussão na Associação 
Commercial vêr-se-ha que as ideias de li- 
berdade tem caminhado muito, sendo agora 
seguidas por muifos pensadores que ainda 
ha pouco as combatiom. A verdade tem por 
fim ganho convicções sinceras e vigorosas. 
A occnsião 6 solemne, e já não ba quem se 
atreva a pensar que diante da alteração do 
diteito na Inglaterra, possamos conservar a 
legislação actual sobre vinhos. Da necessi- 
dade de estabelecer uma reforma não ha quem 
duvide, mesmo entre o numero d'aquelles 
que ainda possam esperar alguma cousa do 
systema restriclivo. o es 
Nós esperamos que as restricções, sup- 
posto que já mais rasoaveis por necessidade, 
hão-de, continuar a ter quem as defenda. 
Mas como se ha-de poder suffocar o direito 
de todos os productores vinhateiros, creando 
entre a producção pririlegios que só lhe póde 
dar o consumidor, e ninguem mais? 
Não se confunda a producção, e dê-se 
* direito de marca que indique procedencia e 


soroma de producção vinicola, será isso um 
mal para nós? 

A producção que a natureza privilegiou 
no Douro não precisa de outra distincção 
para ler sempre preço e consumo corres- 
pondente ao merecimento della. A producção 
mais inferior tem ainda duas especialidades 
que a favorecem sobre os das outras provin- 
cios. São ellas o consumo no Porto, e a dis- 
tillação, recursos com que as outras pro- 
ducções não podem competir. Quanto mais 
se exportar maior valor terá o genero que 
fica, seja de que procedencia fôr. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Liszoa n.º 58 pe 12 DE MARÇO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Varios despachos que liveram logar no 
mez de fevereiro. 

Portaria relativa ao methodo denomi- 
nado — portuguez. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de fevereiro às seguintes classes : 
Armada nacional e extincta brigada ; 
Conselho de Saude; Alfandegas grande e mu- 
nicipal de Lisboa; Juizes de direito e dele- 
gados; Consul em Tanger; Administração 
geral do pescado. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Decreto e instrucções para o lançamen- 
to e cobrança do tributo denominado dizi- 
mo, nos concelhos do interior da provincia 
d'Angola. 

———— meses 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 12 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MANTYRES. 


Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 62 snrs. deputados, abriu- 


“Puna-se rigorosamente quem ata- 


or a re 


a. metla o governo 
a regulal-a, e deixe-a de per si entregue 
ás eventualidades commerciaes. Exporte-se 
por aqui o vinho de todas as procedencias 
dos differentes vinhedos do norte, sem dê- 
pendencia de outra formalidade que não seja 
a de manter o direito de marca. 

De todo o coração estamus convencido 
que o Douro é o primeiro a lucrar com a 
liberdade. Sabemos que muitos dos mais il- 
Justrados lavradores estão desta asserção con- 
vencidos. Para o vinho superior do Douro 
ha-de sempre haver um consumo certo sem 
necessidade do timão regulador dó approvo 
e do córte. Será a separação da qualilade 
genuina muntida pelo lavrador, pelo com 
merciante e pela marca, que ha-de fazer tudo. 
Mas o Douro tem muito vinho inferior, a 
porque não ha de vendel-o como lal? Não 
Jucrará o Douro vendendo mais como neces- 
sariamente terá de vender se acabarem as 
restricções? 

As outras provincias vão entrar em 
competencia com o Douro para a exportação. 
Não será um bem para o paiz que se pro- 
anova pela liberdade essa competencia ? Não 
terão os lavradores de todos os districtos os 
mesmos direitos que tem os do Douro? Se 
o, consumidor inglez gastar de Portugal maior 


0 ão 


O CC Ra 
REVISTA DE LISBOA. 


Estamos na quaresma. — Perigos da visinhança do 
Carnaval do tempo que vai ser consagrado á 
«contemplação dos mysterios santos. — Os fol- 
tpiedon do entrudo ainda roubando algumas horas 
«á quarto feira da cinza, — Difficuldade de deixar o 

«cancan para ir receber a cinza dos mãos do prior. 

—Jntervem o Padre Vieira, mas não chega a es- 

Mampar-se um trecho do seu sermão. —A insta- 

Ibilidade das cousas humanas e a caveira que 

ileva o farricouco na procissão. —Um inglez in- 

Merprotando os nossos divertimentos do entrudo. 

—ioralidade do tonto do tourista britânnico, 

Os theatros c a quaresma. —O Barbeiro de Se- 

vilha e a Corda de Carlos Magno, eomo reminis- 

<encias teimosas do Carnaval, a virem misturar- 
se com as predicas das domingas.—O Roberto do 

Diabo e ums noite passada em 8. Carlos. — 

“Os dramas eternos de Aloxandre Dumas, — Va- 

«rios epigrammas e anecdotas a esto respeito, — 

Meyerbeer e a difliculdade de escrever musica 

«desafinada. — A Traviata go beneficio da prima 

«donna Hensler. 


LISBOA, À DE MARÇO. 


“Começou a quarosma, Custa realmente 
a habituar o espirito a esta passagem, sem 
transição, da quadra dos desatinos carna- 
walescos, para a epocha que a igreja recom- 
menda como de recolhimento e abslinencia. 
Passar de dançar o cancan a ir tomar a cin- 
za das mãos do-prior, é um salto grande 
e quesi impossivel no mundo moral. 

E comtudo a igreja permittiu que os 
amais desaustinados e insolíridos folguedos 
do entrudo baltessem á porta do primeiro dia 
da sagrada quarentena, e que lhe invadissem 
até a casa, No seu accosso vertiginoso, e lhe 


Se a sessão. ” 
| A 


ção “publica de 1857 para a creação d'uma 
cadeira de theologia pastoral na Universi*| 
sidade de Coimbra. 


A" commissão de instrueção publica. 
o 


pulos 


lei de 12 d'agosto de 1856. 


tração publica, e mandados publicar-se. no 
«Diario de Lisboa», 

O'snr. Mello Soares chamou a altenção 
da camara, e especialmente a do snr. mi- 


nal do Porto, onde vinha a declaração de 


peito no julgamento d'uma causa crime, 
não pelas causas em que a lei permittia os 
suspeições, mus por se julgar ferido por uma 
injuria em consequencia d'uma carta que se 
lhe escrevera, e partida de tão alto, que se 


besse d'onde partia este documento, o que 


timas filhoses. 


religião nos brada, pela bocea do seu sa- 


vis es, et in pulverem revertexis, como o es- 
pectro da morte, vem apagar uma a uma as 


ra mascarada nos haviam desvairado a phan- 
tasia. 

Dizia um inglez, que passou em Lisboa 
o tempo do Carnaval, quando elle ainda era 
doudejante e desabrido e aló selvagem nas 
ruas e no interior das familias, que os por- 
luguezes padeciam de uma enfermidade que 


beça, e a verligem passava. 
Parecerá a alguem esta uma 
burlesca de avaliar uma. salutar 
da igreja christã, e não o é. 
antes a ignorancia do inglez, sem o saber, 
fazia o elogio do pensamento profuu- 
damente philosophico [que teve o chris- 
lianismo , quando com a recordação 


Um projecto de lei do snr. Lopes 
Branco sobre organisação e administração 


Do mesmo snr. deputado propondo 
os meios de provêr ás obras de que carece 
o estado em que se acha o rio Mondego e 
os campos de Coimbra, e a revogação da 


Foram ambos á commissão de adminis- 


nistro da justiça sobre o que so lia em um jor- 


um juiz de direito de que se dava por sus- 


julgava sem a liberdade necessaria para po- 
der julgar. Era pois necessario que se sou- 


dizia, e como influia sobre o juiz; e por 


roubassem algumas horas. A quarta feira de 
cinza soffre quasi sempre esta injuria do 
seu convisinho Carnaval, que lhe apanha al- 
gumas horas da madrugada para espinotear 
os ultimos cutillons, e comer á pressa as ul- 


E comtudo d'alli a instantes já a voz da 


cerdote, as temiveis palavras que devem nvi- 
var-nos a lembrança do nada das cousas 
humanas. O fatal memento, homo, quia pul- 


recordações com que os ailractivos dos bai- 
los e as seducções e negaças da formosu-| 


lhes durava alguns dias, durante os quaes pa- 
reciam alienados, tantas eram as loucuras e 
extravagancias que praticavam. Mas que ao 
cabo de tresdias, iam á igreja, o padre lhes 
deituva uma pitada de cinza no alto da ca- 


maneira 
ceremonia 
A boa fé, ou 


da 
instabilidade das cousas bumqnas tratou de 


isso desejava que o sor, ministro da justiça 
desse as explicações que julgar convenientes 
a este respeito. 

O snr. ministro da justiça disse que a 
camara de certo fazia a justiça de que se- 
melhante documento não partin do governo 
(inuitos apoiados); e por isso não se demo- 
rando em defender o governo, só dizia que 
logo que teve conhecimento do que se lia 
no jornal alludido, mandou ao juiz que de- 
clarasse se o despacho que se lia n'aquelle 
jornal é d'elle; e que lhe enviasse o docu- 
mento ou uma publica fórma, que dera lo- 
gar ao seu procedimento, para em-vista da 
declarsção do juiz e do documento, proce- 
der como lhe cumpria. 

O snr. Barros e Sá pediu que se desse 
a palavra aos que quizessem uzar della so- 
bre este incidente. 

Resolveu-se negativamente. 

O snr. Soares Franco disse que já na 
sessão passada pedira a palavra para jus- 
tificar a repartição da marinha de algumas 
arguições que fizera o snr. Maia; e ago- 
ra que lhe chegara a palavra diria que o 
naufragio d'um navio era um successo, in- 
felizmente muito ordinario, e que não po- 
dia ser por elle arguido a repartição de 
marinha ; sendo certo que o brigue «Monde- 
go fôra mandado para a China com as con- 
dições necessarias, sendo construido de boa 
madeira; e estava em bom estado de -voltar 
a Portugal, conforme communicara o respe- 
etivo commandante; e se naufragara, fóra 
em consequencia d'um rigorissimo temporal, 
como se via das communicações que já exis- 
tiam, como passava a ler. 

O snr. Alves Martins mandou para a 
meza uma proposta, renovando a iniciativa 
d'um projecto de lei. 

O snr. Rojão mandou para a meza uma 
representação da camara municipal do Alan- 
droal, pedindo que seja aprovado o contra- 
elo para a continuação do caminho de ferro 
das Vendas Novas a Evora c*Beja. 

O snr. Rocha Peixoto mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclarcci- 
mentos ao governo. 

O snr. Lobo de Avila ponderou que 
junto com o parecer sobre o contracto do 
caminho de ferro do norte e sul não vinham 
todos os documentos, dos quaes cumpria 
que a camara tivesse conhecimento, por is- 
so pedia que se imprimissem os oflicios que 
o concessionario dirigira ao governo sobre 
as alterações que as commissões entenderam 
dever fu contracto; assim como, ou 


que todos os documentos que podiam escla 
recer esta questão, ou estavam já impressos, 
ou estavam sobre a meza para poderem ser 
examinados, mas emquanto ao que o snr. 
deputado chamara oficios, são cartas parti- 
culares, que lhe foram dirigidas, que por 
isso não podiam ser impressos; sem que 
disto se concluisse que o que se referia nes- 
ses oflicios; porque em todo este contracto 
não havia nem hade haver segredo algum. 
O snr. Lobo d'Avila insistiu na publi- 
cação de todos os documentos, mesmo a dos 
ofícios alludidos ; e mandou para a meza a 
seguinte proposta : 1 e 
« Requeiro que sejam publicados todos 
os documentos que foram prezentes ás com- 
missões relativas ás linhas de ferro do leste 
e do norte, assi como o officio de 2 de 
dezembro do 1859, dirigido ao governo por 
parte do concessionario, e o officio do fiscal 
do governo sobre o andamento dos trabalhos, 
Foi admittida e depois de alguma dis- 
cussão em que tomaram parte varios snrs. 
deputados, julgou-se a materia discutida a 
requerimento do snr. Dias d'Azevedo, e appro- 
vou-se que se imprimissem todos os docu- 
mentos que estão sobre a meza, e que ain- 
da não foram impressos. 
O snr. Justino de Freitas mandou para 


e e 


dar remedio ás loucuras, a que as tradi- 
ções gentilicas ainda obrigam os povos mo- 
dernos. ' 

E talvez não saibam que todos os di- 
vertimentos deste tempo de folia, nos vem 
da antiguidade | Pois vem. A historia do 
Egyptoe a historia da Grecia põem a jogar 
o entrudo muitos dos seus mais graves per- 
sonagens, como se fossem por ahi quaes- 
quer garotos do bairro Alto, desses que 
dão coques nos chapéos dos gebos com be- 
xigas na ponta de paus. E aló este mesmo 
inocente desafogo, que nada tem de my- 
thologico, nem de attico, tem a sua ascen- 
denciu historica, pois, segundo aflirmam os 
estuques de alguns tectos das casas em rui- 
nas de Pompeia, onde se veem estes jogos, 
os gaiatos daquelles tempos já tinham este 
sestro de aproveitarem o papo dos perús, 
ou a Dexiga dos porcos, para tocarem za- 
bumba na carola dos camaphêos contempora - 
neos. Será bôm que isto não passo d'aqui, 
porque se a gaiatada sabe que tom por sia 
authoridade da historia, não ha policia pro- 
ventiva que lhes vá á mão. 

Mas aqui estou eu a sentir os cífeitos 
do mal da visinbança do entrudo da qua- 
resma | Ainda não fiz senão fallar dos desa- 
tinos mundanos d'aquelles dias, sem me lem- 
brar do terrivel memento que me está a lroar 
nos ouvidos. Agora ouça-su só o pulvis es, 
et in pulverem revesteris: és pó, o “em pó 
te has-de converter. Caia o véu do esqueci- 
mento sobre essas folias todas, o volvamos 
a vista para o sinistro farricouco que na 
primeira procissão d'esta quadra do medi- 


O snr. ministro das obras publicas disse 


a meza o parecer da commissão de poderos, 
sobre a eleição do um deputado pelo cir- 
culo de Idanha a Nova. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. ministro da fazenda mandou para 
a meza uma proposta, dispondo: — 1.º a 
permissão da entrada da aguardente estran- 
geira mediante o pagamento de 2000 reis 
por almude de alcool puro; 2.º que o azeite 
de oliveira procedente de paiz estrangeiro , 
seja admittido com o direito fixo de 3000 rs. 
por cem arrateis; 3.º que as fazendas es- 
trangeiras não mencionadas na tabella de 
exportação e reexportação, paguem d'ora em 
diante pela sua reexportação o direito de 
1p. c ad valorem; e 4 p. c. emquanto 
durar o tractado celebrado com o França as 
embarcações portuguezas, assim como as es- 
trangeiras a ellas equiparadas sejam emquan- 
to aos direitos de tonnellagem igualadas aos 
navios francezes, os quaes são isentos de 
taes direitos nas hypotheses de que tracta o 
artigo 14,º do sobredito tratado. 

A" commissão de fazenda. 


ORDEM DO DIA. 


Discussão do seguinte parecer n.º 44. 

Sennonres : — Foram presentes á commis- 
são de verificação de poderes as differentes 
propostas de diversos membros desta cama- 
ra para se resolver se o snr. Filippe Folque, 
director da companhia das aguas n'esta ca- 
pital, está comprehendido no n.º 3.º doar- 
tigo 13.º do decreto de 30 de setembro de 
1852, que declara incompativel o logar de 
deputado com o de director de quaesquer 
companhias ou sociedades que recebam sub- 
sidio do estado, ou administrem alguns dos 
seus rendimentos. 

A commissão, examinando detidamente 
o contrato definitivo, celebrado em 29 de 
setembro de 1858 entre o governo o a com- 
panhia das oguas, para o abastecimento da 
cidade de Lisboa, encontrou n'elle o seguinte: 

1.º Que a administração e usofructo, e 
respectiva posse do aqueducto e deposito das 
aguas livres e de todos e quaesquer outros 
aqueductos e depositos, nascentes, ramaes, 
tanques, chafarizes, rios, ribeiros, regatos e 
poços, que nu data do contrato provisorio 
pertenciam ao dominio do municipio de Lis- 
boa, e estavam sujeitos é sua administração, 
são concedidos á empreza das aguas ; 

2.º Que lhe é concedido o dominio util, 
posse, administração e usofructo de todas as 
aguas que a mesma empreza adquirir e apro- 
veitar, de todos os depositos, aqueductos e 


a posse e administração do que era muni- 
cipal; 

Considerando que as obras feitas e os 
terrenos adquiridos pela empreza ficam desde 
logo pertencendo ao dominio directo do mu- 
nicipio, que o consolidará com o util no fim 
da empreza ; 

Considerando que as multas estabeleci- 
das no contracto revertem a favor do mu- 
nicípio ; 

Entendeu que o contracto é puramente 
municipal, estando por isso fóra da disposi- 
ção do 83.º do artigo 13.º do decreto de 
30 de setembro de 1852; e posto que á em- 
preza se conceda por quarenta e oito mezes 
a isenção de alguns direitos, nem essa isen- 
ção importa a ideia de subsidio a que a lei 
eleitoral se refere, nem é um dom gratuito; 
mas uma compensação pelos direitos de con- 
sumo que o estado percebe, privando d'elles 
a camara «municipal. 

Mas considerando ainda a commissão 
que da condição 14.º do contracto se decla- 
ra expressamente que nem o governo nem a 
camara municipal concedem á empreza sub- 
sidio ou garantia de juro ou amortisação ; 

Considerando que a mesma empreza não 
administra rendimento do estado. 

E' de parecer que o snr. Filippe Folquo, 
sendo director da companhia das aguas, não 
o é da companhia ou sociedade que receba sub- 
sidio do estado, ou que administro algum dos 
seus rendimentos, e por conseguinte que não 
é obrigado a optar. 

Sala da commissão, 1.º de março de 1860 
— José Marcellino de Sá Vargas — Rodrigo 
Nogueira Soares Vieira [vencido] — Justino 
Antonio de Freitas — Antonio Rodrigues Sam- 
paio, tem voto do snr. Antonio Augusto Cor- 
reia do Lacerda. 

O snr. Pequito, fundando-se em que o 
contracto da companhia das aguas não é mu- 
nicipal, mas feito com o governo, receben- 
do subsidio do governo na entrega de va- 
lores importantes pertencentes às aguas li 
vres, entende que o snr. Folque, como d 
rector da companhia, está incurso na lei e 
tem de optar, se quizer tomar assento na 
camara. : 

O snr. Rodrigues Sampaio sustentou 
que o contracto da companhia das aguas é 
municipal, embora o contracto fosse feito 
pelo governo, como negociador; e, alem 
disto, este caso está julgado já pelo prece- 
dente havido com o snr. Braancamp, como 
director da companhia do gaz. 

O snr. José Maria d'Abreu (sobre a or- 


quaesquer outras obras que construir, o de 


o domínio à O tas ne 
mas agoas, obras e material empregado fica 
“|pertencendo , desde a data da sua acquisição 
e approveitamento , construeção ou empre- 
go, ao municipio de Lisboa para todos os 
efteitos jurídicos ; 

4.º Que finda 9 concessão reverterá 
para o municipio, sem indemnisação algu- 
ma, O dominio util, posse, administração 
e usofructo de todas os obras construidas 
pela empreza, aguas e terrenos adquiridos , 
assim como a posse, administração e uso- 
fructo de todas as outras obras e mais ob- 
jectos que lhe são confiados ; 

5.º Que nem o governo nem a camara 
muuieipal concedem d empreza subsidio ou 
garantia de juro ou amortisação ; 

6.º Que a perda do deposito dos 60:0008 
reis, quando a empreza não cumprir o seu 
contracto, é para o cofre do municipio ; 

7.º Finalmente, que durante o praso 
de quarenta e oito mezes poderão entrar li- 
vres de direitos, debaixo da liscalisação do 
governo, todos os utensilios, machinas, ins- 
trumentos, malerises e -quaesquer outros 
objectos necessarios para a conslrucção das 
respectivas obras. 

A" vista d'estas estipulações a commis- 
são, considerando que o abastecimento das 
aguas é assumpto municipal [artigo 122.º 
n.º 3.º do codigo administrativo] ; 

Considerando que em Lodas as estipu- 
lações do contracto se concedem á empreza 


tação e exemplo nos aponta para uma caveira. 

Eu não sei se as minhas leitoras estão 
dispostas a acompanhar-me nas considera- 
ções a que este lhema me levaria sobre a 
vaidade das cousas humanas (Vanitas vani- 
tatum et omnia vanitas ; desculpem o latim, 
que quer dizer que todas as crinolines é 
Marlatanas não são senão trapos). Creio que 
não estão dispostas a fazerem taes consido- 
rações, e por isso lhes não apresento aqui um 
bello trecho do sermão da Cinza do padre 
Vieira, que a vista da procissão me trouxe 
4 lembrança. 

O Porto é a terra classica das procissões 
entre nós, por isso a descripção de qualquer 
destas ceremonias religiosas, no estado de 
decadencia a que chegaram na-capital, pou- 
co ou nada interessaria. No emtanto, é pro- 
ciso confossar, que a procissão da Cinza, 
que dantes sabia da igreja de S. Francisco 
da Cidade, e agora sohe da freguezio de 
Nossa Senhora dos Martyres, éuma das mais 
devotas c solemnes que ainda se fazem. E 
esto anno ia com a decencia e gravidade 
que taes actos recommendam. A concorren- 
cia de povo pelas ruas era immensa; não 
tanto assim a affluencia das damas nas ja- 
nellas, porque esta procissão, não sei o 
porquê, não attrabe, nem jámais attrabiu, 
a presença do chamado mundo elegante. 

Triste cousa! Alé com procissões ha 
modas! A procissão de verdadeira devoção. 
para a nossa aristocracia, é a do Senhor dos 
Passos da Graça. E chegou a tanto essa de- 
voção, com grave excepção para as outras 


solemnidados da mesma natureza que dan- 


dem) mandou para a meza um parecer da 
commissão de instrucção publica, 
porticipôu que à 
commissão de vinhos se achava constituida, 
tendo nomeado para presidente o*snr. Af- 
fonso Botelho, a elle para secretario, haven- 
do relatores especias para cada um dos ne- 
gocios. 

Tiveram ainda a palavra sobre o proje- 
eto n.º 41, fallando contra, os snrs. Gomes 
e Pequitoe a favor os snrs. Placido d'Abreu, 
Sampaio e José Estevão. - 

O snr. Thiago Horta mandou para a me- 
za O parecer da commissão de obras publi- 
cas sobrea proposta do governo para se ap- 
provar o contracto do caminho de ferro à 


americana entre S. Domingos de Mertola eu. 
o Guadiana. 

Mandou-se imprimir. 

Ainda teve a palavra o snr. José Esto- 
vão a favor do parecer; e julgada a materia 
discutida, a requerimento do snr. Barros e 
Sá, procedeu-se á votação por espheras, e 
ficou approvado o. parecer por 69 espheras 
brancas contra 38 pretas. 

O snr. presidente declarou que a ordem 
do dia para ámanhã, na primeira parte as elei- 
ções de S. Miguel e cereaes, c na segunda 
parte O parecer sobre o caminho de ferro e 
o parecer n.º 10; levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


O Ri 


tes so faziam em todas as sextos-feiras do 
quaresma, que no dia consagrado á Imagem 
dos Passos da Graça não costuma haver des- 
pacho e é feriado nas repartições publicas. 
Istoprova o ponto a que chegara o respeito 
e a fama de milagrosa que lem lão venc- 
randa imagem, respeito e fama que em parto 
tiram origem da lenda mysteriosa em quo 
está envolvido o seu apparecimento. Esta 
lenda é a seguinte: 

Contam livros antigos, que uma noite 
tempestuosa sentiram os padres da Compa- 
nhia de Jesus bator à portaria do seu col- 
legio de S. Roque repetidas vezes, isto já a 
deshoras. Acordado o irmão porteiro, c in- 
terrogando ao postigo do portal, ouviu es- 
tas palavras do fóra: —« Pousada a um po- 
bre peregrino transviado, que a tompestade 
colheu no caminho. » Ao quo o irmão por- 
teiro replicou de dentro, que não eram 
aquellas as horas de abrir a portaria e do 
dar pousada a forasteiros. Mas insistindo a 
voz de fóra, o porteiro se foi ter com o seu 
geral, e, despertando-o, lhe deu conta do 
que se passava, o que elle ouviu com má 
sombra, pois que as horas de se accolhe- 
rem os peregrinos e forasteiros na casa de 
S. Roque eram tão sómente é ao sol 
posto, determinando, em vista disto, ao 
leigo, que velava na portaria, que so fosso 
a despedir o pobre que procurava pousada 
no mosteiro. " 

Tornou o loigo á portaria, c já não 
achou a quem dar o rocado do geral, sup- 
pondo que o pobre se partira d'alli, já des- 
enganado por tanta delonga, 


INTERIOR. 


LISBOA, 12 DE MARÇO. 
(Corresp. partic. de Commercio do Porto.) 


Temos hojo a dar uma nolicia, que de- 
verá ser lida com interesse. O projecto do 
Codigo civil do snr. conselheiro Antonio 
Luiz de Seabra, juiz da relação do Porto, 
será, com as convenientes alterações , con- 
vertido em lei do paiz, ainda talvez n'esta 
mesma sessão legislativa. A commissão en- 
carregada da sua revisão, occupa-se com a 
maior sollicitude deste importante negocio, 
tendo para isso duas reuniões por semana, 
O presidente da comissão é o snr. Ferrer. 
O distincto author do referido projecto acha- 
se aqui, o assiste a todas as reuniões da 
commissão , da qual tambum é membro O 
snr. ministro das jusliças. 

Promettemos na nossa carta do 8 de 
que na de ante-hontem continusriamos a 
informar os leitores, quanto ás propostas 
apresentadas pelo snr. ministro das justiças, 
começando pelas da organisação judicial; 
mas outros assumplos, que nos pareceram 
deviam ter a preferencia, não nos permitli- 
ram cumprir a nossa promessa, 

Passaremos, pois, a tractar do reforido 
objecto. : 

Propõe o snr. Martens Ferrão a exlin- 
-eção dos juizos ordinarios e eleitos no rei- 
no, Açores o Madeira. 

As altribuições dos roforidos juizes, pe- 
lo que respeita á formação de corpos de do- 
licto, embargos ou arrestos, embargos de 
nova obra, cumprimento de ordens de vu- 
tros juizes para inquerição de testemunhas, 
exames e intimações, processo e juigamento 
das causas até b mil reis em movel e qua- 
tro mil reis em raiz [salvo o recurso de ap- 
pellação para os juizes de direito), e final- 
mento todas as altribuições dos juizes elui- 
tos ficam sendo da competencia dos juizes 
de paz, nos sens districtos, sendo os mes- 
mos juizes obrigados a fazer uma audien- 
cia semanal. 

As referidas causas de seis e quatro mil 
reis, o cumprimento de ordens e deprecadas 
de outros juizes iguaçs ou superiores, ainda 
mesmo nas sédes de comarca, ficam sendo da 
exclusiva competencia de juizes do paz. 

Os juizes de paz c seus escrivões ficam 
tendo direito aos mesmos emolumentos que 
pelas diversas attribuições, que lhes ficam 
competindo, pertenciam alé agora aos juizes 
ordinarios e eleitos, mas fica vedado aos 
escrivães de paz prosiearam acto algum que 
pertença ao labellionato, sulvo unicamente 
a approvação de testamentos, se é esta, co- 
mo nos parece, pois que não temos presen- 
te a novissima reforma judicial, a disposi- 
cão do art. 142 da mesma roforma. 

Nas causas que correrem perante o juiz 
de paz, om que fôr interessada a fazenda 
nacional, o escrivão de fazenda do conce- 
Jho servirá de sollicitador. 4 

Para maior conveniencia do serviço o 
-commadidade dos povos, o governo pede au- 
thorisação para ú dez comarcas ju- 
diciaes, e Dem assim para augmentar 6 nu- 
mero dos districtos de paz, visto que alguns, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Os delegados dos procuradores regios, sd- 
Jeitos ás mesmas penas e disposições, 
to É suspensão, demissão e processo por 
crimes no exercicio das suas funeções. 

Propõe mais o snr. ministro das justi- 
ças que nenhum bacharel possa ser nomea- 
do juiz de direito, sem que tenha, pelo 
menos, seis annes de elfectivo serviço como 
agente do ministerio publico. 

Os substitutos de juiz de direito, go- 
vernadures civis, secrelarios geraes-e admi- 
nistradores de concelho só poderão ser no- 
meados juizes de direito tendo tres annos 
de serviço offeclivo nas funcções do ministe- 
rio publico o oito no exercicio das referi- 
das funcções judiciacs ou administralivas. 

E" igualmente proposta a abolição das 
multas judicinos, objecto esto de que já nos 
oveupamos, quando dissémos que o snr. Vi- 
tinto queria tomar a iniciativa n'uma igual 
proposta. São porém, como é de razão, ex- 
ceptuados do referido beníicio os litigan- 
tes dolosos e de má fé, sendo os juizes os 
competentes para em presença dos autos re- 
solverem se em alguma das partes existiram 
aquellas circumstancias, cazos em que lhes 
applicará a multa conforme a legislatura vi- 
gente. 

Propõe-se tambem a abolição das cus- 
tas duplicadas ou lriplicadas , salva a esti- 
pulação das penas convencionaes entre as 
partes, nos seus contractos. 

Comprehende-se tambem nas propostas 
do que so trata a exlincção de todos os 
emolumentos que as actuaes tabellas judiciaes 
estabelecem para os juizes das diversas ca- 
thegorias, civis, criminaes e commerciaes, e 
aos agentes do ministerio publico, passando 
os emolumentos para o estado. Em compen- 
sação d'isto são elevados os ordenados dos 
mesmos funccionarios, de fórma que os jui- 
zes das comarcas de 1.º classe não tenham 
menos de um conto «de reis, os de 2.º no- 
vecentos mil reis, e os de 3.º oitocentos mil 
reis. Poderão comtudo “ter mais do que as 
referidas quantias, pois gue os ordenados so- 
rão definilivamente fixados pelo termo mé- 
dio da somma total dos ordenados q emo- 
lumentos” em cada classe, calculada no anno 
immediato á approvação da actual proposta. 
Ha uma excopção a respeito das comar- 
cas do Porto e Lisboa, fazendo-se n'ellas o 
apuramento para os juizes do civel, pelo Ler- 
mo médio da somma dos ordenados o emo- 
lumentos em todas as varas, e para os jui- 
zes criminaes tambem pelo termo medio dos 
ordenados e omolumentos de todos os dis- 
triclos contidos em cada uma das duas co- 
marcas, 

O unico emolumento que os juizes o 
agentes do ministerio publico ficarão reco- 
bendo das partes, é o relativo a caminhos 
excedendo estes meia legua da sóde dos tri- 
bunaes. 

Para o augmento dos ordenados ou com- 
pensação pela perda de emolumentos, dos 
juizes do supremo tribunal do justiça e das 
relações, for-se-ha a conta ao lermo medio 
dos emolumentos recebidos no ultimo anno, 
não podondo ser o augmento ou compensa- 
cão inferior a 4008000 rs. annuaos a cada 
um dos ditos juizes superiores. 

dos de 


ni 


co 


de 


pelas novas attribuições, ficarão extensos de 


Propõe tambem o snt. ministro das jus- 
ticas novas habilitações para os logaros do 
ministerio publico. 

Continuam Os concursos, mas com exa- 
mes oraes e escriplos perante um jury com- 
posto de tres membros escolhidos á sorte, 
que serão um juiz da relação, um magistra- 
do do ministerio publico e um advogado. 
Os presidentes das relações presidem ao ju- 
ry, mos sem voto. : 

Com relação ás transferencias, processo, 
suspensão. e demissão dos magistrados do 
ministerio publico, propõo o sur. Martens 
Ferrão que os delegados possam ser trans- 
feridos d'umas para outras comarcas , sem 
distinccão de classes, e segundo as convo- 
niencias do serviço. 

Poderão tambom ser mettidos em pro- 
cosso , assim como poderão ser demitidos 
ou suspensos, sempre que para isso so dê 
causa legitima, mas a negligencia culposa 
ou erro de officio, sem ecsracter do crime, 
só poderá pela primeira vez dar lugar a 
suspensão e pela segunda a suspensão ou 
demissão, segundo a gravidade do caso. Os 
crimes sorão sempre causa de demissão. 

As penas de suspensão ou do demissão, 
não resultando do processo criminal ou de 
syndicancia , nunca poderão ser impostas 
-pelo governo, sem audiencia prévia do func- 
cionario. 3 
Os curadores dos orphãos ficam, como 


[aa nissiab a io baias sao uai] 


Mas n'essa mesma noite, passada ape- 
nas uma hora do que occorrara no collegio 
de S. Roque, dizem. os mesmos livros que 
o mesmo peregrino se apresentára á porta- 
ia do convento da Graça, o quo sollicitan- 
do pousada, ahi o recolheram com bom ga- 
zalhado e piedosa hospedagem. ; 

Qual não foi, porém, no outro dia de 
manhã, o pasmo dos frades e do provincial, 
quando souberam que o pobre não appare- 
cia, e que em logar d'elle era a vencranda 
Imagem do Senhor com a cruz às costas que 
se encontrava rodeado de tocheiras secêzas. 
A nova correu logo, e à communidado , de 
cruz alçada, veiu logo processionalmente até 
ao logar onde so obrara o milagro da trans- 
formação, e levou em andor para à igreja a 
Imagem, onde uma immensa concorrencia de 
povo a esperava já, crescendo dahi grande 
fama que correu logo por toda a cidade. 

Esta é, pouco mais ou menos, a lenda 
que dá origem á ida, ainda hoje, da Ima- 
gem para S. Roque. onde fica uma noite só 
em memoria do acontecimento que alli ti- 
vera logar, mas quo não so detem além-d'is- 
so, visto que alli usaram da pouca hospita- 
lidade de despedir o peregrino mystorioso. 

Ha quem diga, que entre os padres da 
Companhia e os frades da Graça se lovantá- 
ra depois um litigio, por ollegarem aquel- 
Jos que havia sido primeiro no seu collegio 
de S. Roque que o pobre havia ido bater, 
e que por isto era de razão serem clles os 
preferidos na posso da Imagem ; ao que os 
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sos quios judivines, obviando a que uns se 
não prolonguem ao arbitrio dos juizes e on- 


do snr, ministro da justiça mui sulutares 
providencias, sendo porém algumas de muito 
dificil execução ou observancia. 


de muito merecimento, pelo seu vasto saber 
e constante applicação aos negocios do mi- 
nisterio a seu cargo, mas em algumas das 
disposições contidas na sua proposta, para 
a nova organisação da justiça, é sensivel a 
falta que s. exe.º tem do conhecimentos pra- 
ticos dos diversos juizos e tribunnes. Por 
exemplo: como quererá s. exc.? que sejam 
calculados os emolumentos recebidos no ul- 


quando uma grando parto «Pesses emolu- 


mentos não constam nem dos autos nem de 
registo algum ? 


sivel, acredito s. exc.º qua hade ser tão im- 
perfeitissimo como inexacto. 


os do primeira instancia, pela desigualdade 
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omarcas. 
Com relação aos prazos para os diver- 


que 
que 


urtando outros, tambem contem a proposta 
ços 


O snr. Martens Ferrão é um ministro 


imo anno pelos juizes do primeira instancia, 


Se tal calculo se fizer pelas contas fei- 
as nos processos , trabalho este que tem 
anto de dificil que até o julgamos impos- 


Parece-nos muito conveniento que os 
uizes tenham ordenados certos, sobretudo fiel 


que se dá nas comarcas, mas não podemos 
| E rem 


a pousada e que fôra no mosteiro da Graça 
que elle a rocobera, onde se tinha realisado 
o milagre, o que fôra de certo uma prova da 
bondade divina para com os servos de Deos 
que tanto -á risca cumpriam os deveres hos- 
pitaleiros o a religião. 

São. estas picdosas fraudes, umas crca- 
das pela suporstição dos tempos remotos, 
outras adrêde tecidas e apparelhadas pela as- 
tucia da hypoerisia para fins de interesse , 
que não são outros senão utilisar com a 
eredulidade do povo, que envolvem em mys- 
terios legendaorios, não só o começo q ap- 
parição d'esta Imagem dos Passos da Graça, 
mas do muitas outras, como a Senhora da 
Rocha, e a Senhora-a-Brande, ambas ve- 
neradas na Sé de Lisboa. E eu podia agora 
contar aqui a origem aulhentica de algumas 
destas imagens, quo a sei, porque está im- 
pressa nos proprios livros do compromisso 
d'essas confrarias e irmandades; mas não 
conto, porque com essa narração embora sin- 
gella e verdadeira, iria altentar contra as 
piedosas crenças de, algumas almas deyolas. 

Toda a religião tem uma parte de poe- 
sia, e quanto mais ella falla ás classes ru- 
des, mais necessidade tem de alliar á san- 
etidade dos seus dogmas moraes e religiosos 
o: prestigio crendo pela imaginação popular. 

Mas a historia da origem da Imagem af- 
fastou-me da procissão, que a. final ia cste 
anno, pouco mais ou menos, como os on- 
tros. Só lhe notámos a novidade de não irem 


frades da Graça replicavam, que assim era, 
mas que em 8. Roque se lho havia nogado ; 


debaixo do andor os penitentes, que todos 
os annos alli se viam. A sotira do alguns 
moldizentes motejava este uso, affirmando que 


bre este 


a taxa reduzida de 3 sbillings por gallão, 
tem-so feito muitos despachos na alfandega 
e tem sido numerosas as lransacções a pre- 


dente começou a ter execuação no dia 7 do 
orrente. 


sossão de 2.º feira da junta geral do dis- 
tricto entrou em discussão o parecer da com- 
missão de fazenda sobre a distribuição da 
contribuição predial pelos concelhos do dis- 
tricto. Foi approvado. 


discussão o 
nistração publica sobre exposições, mas de- 
pois do varias reflexões do snr. governador 
civil, que estava presento, € de alguns snrs. 
procuradores, ficou a discussão uddinda para 
quando se tralasso do «orçamento do dis- 
tricto. 


d'administra 
parecer a respeito de exposição dos gados e 
nomenção dos Ihesoureiros para as mesmas 
oxposições, sendo proposto para a do Pena- 


Porto o sur. João Antonio de Souza Guima- 
rãos. 


ae e Te e TT e re ee 


era mais: uma formula" de ctiqueta fidalga 
aquella devoção que se mostrava tanto a pu- 
blico, do que o desejo contricto e ponitente 
de cumprir promessas no divino. O folhetim, 
porém, não tem nada com estes assumptos 
de fóro intimo. O folhetim poderá ser tudo, 
menos lheologo. Seria o mesmo que forçar 
Méry o Dumas pae, os dois mois epigramma- 
ticos e jovines escriptores da Prança, a ro- 
presentarem o papol de frade cruzio. 


quaresma, e uma procissão onde vão 05 sa- 
grados emblemas da Paixão, a fallar dos 
theatros, é dar um salto, que equivale a 
transpôr um abysmo. 


tros, n'um encontramos Satanaz, e noutro 
as quatro mais lorpos o perigosas paixões 
que damnom a humanidade, como são o jo- 
go, a embriaguez, à luxuria e o desejo da 
destruição, que não são outros os maleficos 
genios que perseguem os quatro filhos de 
Aymon , personagens conspicuas da famosa 
magica a Corda de Carlos Magno. 


e quo escapa à todas as jntorpretações que 
se tem dado a explicar o mysterio! porque 
soria que em S : 
vador na terça-feira gorda, isto 6, o mais 
lucinoso o assassino melodrama que a mu- 
sica tem consagrado ; e agora, que estamos 
na quaresma, tem apparecido entromeados 
o Roberto com o Barbeiro de Sevilha? Tal- 
vez n'oquelle lheatro sigam a theoria dos 
contrapostos | 


deixar de discordar quanto ás bases que O 
snr. ministro propõe para calcular o ultimo 
rendimento dos mesmos juizes, pelo que ros- 
peita a rendimento de emolumentos, assim 
como igualmente discordamos do modo co- 
mo se propõe à entrada nos cofres do osta- 
da dos emolumentos que os juizes deixam 
de receber. 


Pelo que se vê da proposta o shr. mi 


nistro das jusliças suppõe que os juizes não 
recebiam emolumentos senão em virtude de 
processos e conta feita pelos respectivos con- 
tadores, mas não é assim. Ha papeis avul- 
sus de que os juizes percebem emolumentos, 
que são pagos no acto da assignatura, in- 
dependente de contagem por terem uma laxa 
certa e delerminada, sendo esta ás vezes lão 
diminuta [tal como é a dos mandados) que 


vale a pena passar-se para ella um 


guia, para que dê entrada na reeebedoria. 


Podiamos dizer mais alguma cousa so 


A'manhã daremos conta do resto 


O «Diario» de hoje publica o decret 


que nomeia o conselho filial do beneficencia 
do Porto no biennio de 1860 e 1861. Fica 
composto dos seguintes snrs. : 


Alexandro Soares Pinto d'Andrade, Jos 


Carlos Lopes, Simão Duarte d"Oliveira, José 
Joaquim Leite Guimarães, visconde da Trin- 
dade, Antonio Martins dos Santos, Guilher- 
mo Augusto. Machado Poreira, visconde da 
Penna, Antonio Augusto Soares de Sousa 
Cirne, João de Albuquerque de Mello Perei- 
ra o Caceres, Antonio José Monteiro Guima- 
rães, Manoel José de Sousa Araujo, Francis- 


Gonçalves d'Aguiar, e Domingos Manve! 


Barbosa Brandão, 

Alem desto decreto contem os que nomeiam 
9snr. conde de Paraly para o logar de gover- 
nador civil de Lisboa, e o snr. Agostinho 
José Pereira para secretario geraldo govorno 
civil de Villa Real. 


» POST-SCRIPTUM. 
(ás 5 da tarde; 
Ferreri já hoje so 


O sur. 


Os facultalivos assistentas não desesperam 


o salvar. 


Pelo extracto da sessão da camara ve- 
rão os leitores que foi approvado o parecer 
da commissão sobre a nova incompalibilida- 
de do snr. Folque, o qual fica assim sendo 
deputado. á 

A lei dos cereses não pôde ser boje 
discutida por falta de tempo, mas sel-o-ha 
ámanhaã. 


as de s do, 
desde o dia 
começou a vi 


imo em] 
vinhos 


ey ul 
gorar para todos os 


firmes. pe 
A redueção nos direitos sobre a agua-ar- 


Junta geral do districto. — Na 


Foi tambem apresentado para entrar em 
pareçen da comissão d'admi- 


Antos da ordem do dia, a commissão 
publica apresentou o sou 


o snr. Freitas o Dessa, o para a do 


Era passar do vêr uma procissão de 


E o peior é que so formos para os lhen- 


Era uma cousa que eu desejava saber, 


Carlos nos deram o Tro- 


umplo, mas como nos parece 
que a proposta do snr. ministro das jusli- 
ças, ao menos nesta parte que vimos de re- 
ferir, será revista antes de ser approvada, 
por isso ficamos hoje aqui. 

das 
disposições contidas na mesma proposta para 
a organisação da justiça. 


julgou 
perdido, não bavendo nenhuma esperança 
deo salvar; porém m'este 


momento apresenta 
alguma melhora. a 


foram dados pareceres de commissões.. 


- Mainistro da m; 


dava esperanças algumas de melho 


ralmente coneeituado, como militer intelli 
gente e homem de bem, 
SBrilhandissimo concerto. — Rea 
lisou-se hontem o concerto Drilhantissimo 
com que a Sociedade Phylarmonica Portuen 
se, festejou o anniversario da sua inaugura. 


a 
=| festival realçado pela profusão de luz e Nôres 
A reunião compunha-se de 220 senhoras 


tros refrescos. 


d'um modo que nada deixou a desejar. 
o 


seus esforços e empenho. 


é 


Rossini e Feliciano David, 


concerto. 
Foi um pensamento feliz. 


ljem que o concerto fosse, como foi, d'uma 


thia dos seus discípulos da eschola de canto, 
que lhe offertaram uma batuta de marfim, 
com um coslão d'ouro em que se engasta 
um brilhanto no valor de 72:000 reis. Este 
prezonte foi-lhe apresentado, no fim da pri- 
meira parte, pelo snr. Guilherme Pimentel. 
Antes de começar a festa, cada uma das 
damas que tomaram parte no concerto foi 


turans. Na entrada tocava a banda de imu- 
sica de caçadores n.º 9. 

Terminou a festa ás 2 horas da noite. 
Podia ser fatal. — Hontem á noite, 


senhoras, na occasião em que estas se Li- 
nham apeado á porta da Sociedade Phylar- 
monica, os cavallos da carruagem tomaram 
4 desfilada pela rua acima, e era para re- 
ceiar algum desastre, se uma. patrulha de 
cavalleria atravessando os cavallos, não obri- 
gasse a parar os que tiravam a carruagem 

Falecimento. — Falle spi 


Enterro 
pulta bh 
o foi depo para 0 e 
Agramonte, acompanhado por todos os offi- 
ciaes inferiores, soldudos da sua companhia 
e musica do batalhão... f 

Exame do methodo de leitura 
repemiima. — Para se avaliar bem a eMi- 
cacia do methado portuguez de leitura re- 
pentina vai proceder-se na capital a uma 
confrontação entre este novo systema 0 O an- 
tigo methodo de ensino primario, a fim de 
se adoptar olficialmente aquelle que no mes- 
mo Lempo e dadas as mesmas circumstancias, 
melhores resultados produzir. Para se fazer 
esta confrontação, sessenta crianças de 6 a 
14 annos, completamente analphabetas, vão 
ser submettidas, a um curso comparativo 
dos dous methodos, divididas em grupos de 
trinta crianças por cada um dos methodos. 

Cada um destes grupos será ensina- 
do por um dos systemas designados, num 
edificio proximo do centro da capital. Os emr- 
sos dos dois grupos devem começar no mes- 
mo dia; as aulas, com qnanto separadas, de- 
vem ser no mesmo local: gs horas delição 
serão eguaes para ambos S Cursos, € O tem- 
po de duração das mesmas, pela mesma fór- 
ima. Os professores serão escolhidos entre os 
melhores mestres publicos, ou particulares, 
que em Lisboa ensinam por qualquer dos 


Para ordem do dia da sessã ano 


rinha. — Segundo 


uma participação telegraphion, datada de Lis- 
boa de bontem 43 45 9 da noite, e dirigida 
no snr. conselheiro Sobral, o: sn. ministro 


da marinha estava cada vez peior, e não 


E” uma triste notícia, que todos de cer- 
to lamentam, porque o snr. Ferreri 6 ge- 


ção. Foi uma festa musical como nunca se 
viu nem houve esta cidade. A casa apre-), 
sentava nos adornos, em que se associava 
riqueza e gosto, um aspecto verdadeiramente 


e não menor numero de cavalheiros. Nos in- 
tervallos da primeira á segunda, e da se- 
gunda á lerceira parte, serviu-se neve e ou- 


O programma do concerto, que no sab- 
bado publicamos, foi executado fielmente e 


A direcção devia estar ufanosa de vêr 
assim coroados d'um tão brilhante exito os 


Em uma das salas vinm-se coroados de 
louro os retratos do sempre lembrado Fran- 
cisco Eduardo da Costa, que foi um dos 
fundadores daquella sociedade, que, por 
assim dizer, lhe deve a existencia; o de 
authores das 
duas principaes peças que se executaram no 


O sur. Dubini, que tanto se empenhára 
execução primorosa, uniu ao gôsto de vêr 
completamente coroados os seus incançaveis 


esforços o de receber em tão festival occa- 
sião um testimunho de gratidão e simpas 


brindada com um lindo bouquet de fióres na- 


na rua da Fabrica em quanto o cocheiro 
d'uma carruagem recebia as ordens d'umas 


vg 


cursos serão diurnos. No 
r-se-ha a um 1.º 


JRIMUR 


missão inspeclora redigirá um relatario mi- 
nucioso com o seu juiso comparativo sobre 
os dois methodos. 

Permutação de beneficios. — 
Foi concedida a regia permissão para per- 
mutarem entre si os respectivos benefícios, 
João Nunes da Fonte, parocho collado da 
freguezia de Santa Magdalena de Rebordai- 
nhos, no bispado de Bragança, o Antonio 
+|Manoel Alves, parocho collado na freguezia 
=jde S. Frucluoso de Pombares, do mesmo 

bispado. d 

Ematrmeção publica. — Foram pos- 
as a concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar de 14 do corrente, perante os respecti- 
vos- commissarios dos estudos as cadeiras de 
instrucção primaria para o sexo femenino das 
"jvillas de Almada no districto de Lisboa; 
Grato, no de Portalegre : e Arcos de Val-do- 
Yez, no de Vianna do Castello. 

Faliecimentos. — Por officio do con- 
sulado de Portugal no Maranhão, datado de 
19 de janeiro ultimo, consta terem falle 
do n'aquella cidade os seguintes subditos 
portuguezes : ê 

Manoel José Marques, idade 35 annos, 
casado, colono, natural de Barcallos. 

Henrique Lopes Ferreira, 15 a y Cai 
xoiro, natural de Villa do Conde. 

Manoel Lourenço Dias, 36 annos, sol- 
teiro, caixeiro, natural da ilha Graciosa, 

Antonio José Gomes Caldas, 25 annos, 
solteiro, caixeiro, natural do Verdueijo, dis- 
tricto de Valença. 

Profirio da Paixão, 20 annos, solteiro, 
colono, natural de Courel, districto de Braga. 
Por officio do encarregado de negocios 
e consul geral do Portugal nas republicas do 
Rio da Prata, datado de 29 de janciro ul- 
timo, consta ter fallecido na villa da União, 
nos suburbios da cidade de Montevideo o 
subdito portuguez Francisco Lourenço Ro- 
drigues, solteiro, barbeiro, natural de Coim- 
bra. À 


Enstituição w4fl. — Sob a protecção 
d'El-Rei o 'Snr. D. Pedro Y, vai fundar-se em 
Lisboa a Sociedade promotora das Bellas Ar- 
tes, em Portugal, de que S. M. osnr. D. Fer- 
nando se dignou acceitar 0 titulo do presiden- 
te honorário. O programma, que em segui- 
da publicamos, significa bem a importancia 
d'uma tal instituição. 
“| Sociedade Promotora das Rellas*Artes em Por- 
tugal, sob a protecção de Sua Magestade, 
El-Reio Senhor Pedro V. Sua Magestade 
El-Rei o Senhor D. Fernando dignou-se de 
aeceitar o titulo de presidente honorario. 
Esta sociedade tem por fim :- excitar a 
emulação entre os artistas portuguezes, propa- 
gar o conhecimento, e facilitar a venda das 
suas obras, por meio de exposições publicas 
annuaes; e protegel-os com a acquisição de 
objectos d'arte expostos. y 
O fundo da sociedade se 


ento da exposição. 

2.º Para formar-um número de ios 
pecuniarios que serão extrabidos, á sorte, em 
cada exposição, entre todos os socios ; sendo 
estes contemplados para o sorteio na propor- 
ção das acções que possuirem. 

3.º. Para despezas d'uma Iythographia ou 
gravura, com que serão compensados os socios 
que não tiverem obtido premio algum. 

Todo o socio terá direito : 

1.94 participar na extracção dos premios, 
os quaes deverão sempro empregar-se na aequi- 
sição d'alguma das obras expostas. 

2.º A receber uma Iylhographia ou gra- 
vyura, à titulo de compensação, quando não 
seja favorecido pola sorto na extracção dos 
premios. 

3.º A entrar no local da exposição, com as 
pessoas que forem em sua companhia, nos dias 
em que não estivor aberta no publco, 

4.º A receber o calhalogo das obras ex- 
postas, e o relatorio, contas e balanço apre- 
sentados annualmente pelo conselho adminis- 
trativo, 

Apresentações. — Foram apresenta- 
dos precedendo concurso os seguintes pres- 
byteros nas igrejas abaixo declaradas : 

Lazaro Mendes e Silva Coelho, na igreja 

viam tr tam 


grande opera, grande porque é uma obra 
magistral de Meyerbeer, o mais grande ain- 
da porque acaba és 2 horas da noitel,.. 
São operas que obrigam o espectador a pre- 
parar-so para as ir vêr, como quem se dis- 
pôs a partir para o campo. E” preciso levar 
cama e camisa de dormir. 

Quando se inaugurou em Pariz o lindo 
theatro Montpensier, que depois um terri- 
vel incendio, destruiu completamente, Alo- 
xandre Dumas pai, espirito arrojadamente 
innóvador, quiz introduzir o drama como o 
usam os povos da India, que dura umas 
poucas de noites. Por essa ocasião ferve- 
ram nos jornats as ancedutas c epigrammas 
fustigando o encyclopedico dramaturgo que 
queria obrigar a população de Pariz, a mis 
buliçosa o variavel de todas as populações , 
a assistir umas poucas de noites a fio, o 
por espaço «de muitas horas, ús desgraças 
de uma ou outra paixão infortunada que Du- 
mas tinha dramatisado. Uma das caricatu- 
ras que appareceram então representava o 
edificio do lheatro de Montpensier annon- 
ciando um dos dramas monstros de Dumas. 
Por mm dos lados entrava o publico e pelo 
lado opposto sala. Quando entrava, esto 
publico, compunha-so de' crianças, o Jevava 
colxões e alforges, como quem vai para uma 
viugem do longo tempo; e quando sabia, 
já tudo eram velhos calvos e de longas bar- 
bas. O publico tinha envolhecido a vêr o 
drama de Alexandro Dumas. 


Mas a verdade 6 que o Roberto é uma 


Ora isto é applicavel ao Noberto. Nin- 
guem lá envelhece, de certo, mas a pacien- 


cia gastu-se à ouvir 6 horas a eito musica! 


E=—— 
hilosophica. Nem todos podem dispensar 
a a nd de RO pacien- 
cia para ouvir falar o Diabo por musica, 
E comtudo, todos percebem que Meyerbeer 
venceu uma. grando diliculdado em nos ar- 
ranjar esta composição diabolica ; porque , 
sendo a musica a harmonia dos sons, tudo 
que seja osorever uma cousa que seja mu- 
sica, segundo os preceitos academicos, mas 
que pareça desafinada , horrivel, diabolica 
nos ouvidos dos profanos, é de certo obter 
um grando triumpho. E o grando moestro 
allemão obteve case triumpho, porque nada 
mais destemperado para “os leigos nos se- 
gredos da arte do que alguns trechos da. 
sua opera. 

Tivemos tambem em S. Carlos outra vez 
a Traviata, pathetica-e melodiosa .composi- 
ção de' Verdi, que sempre agrada ás plateias 
que tenham coração. Foi em beneficio da 
prima-donna Hensler, que cantou a parte da 
infeliz protagonista, O publico applaudiu-a 
muito, e fez bem, porque esta cantora faz 
mais que cantar bem, e é mais que formosa 
— é sympalbica. Mad. de Stae) dizia; — 
« Adrianna. Lecouvreur não era bonita, era 
sympathijen, qualidade que está por definir, 
mas que os olhos comprehendem de accôr- 
do com o coração. » E' de certo estu qua- 
lidade que passue mndemoiselle Hensler ! e 
a plateia'de 8, Corlos provou-lh'o, fazondo- 
lhe uma ovação delicada e merecida. 

Cavalheiro Carmioli, 


O7COMMERCIO DO PORTO. 


de. vias ferreas. Trabalha-se activamente nas, 
provincias de Bengala e Pandjab, nos reinos 


ad 


José: d'Amorim Broga, idem em Es- 


rico; no bis- 
ti pinho e Vila Nova de; Gaya... 


ga e o Piemonte estão d'accordo, no fundo, 


carga: 55 moios Go sal, 665 saccos com arroz, 10 
a respeito da solução que o gabineto do Tu- 


parochial de S. P, a A 
pado da Guarda. ditos com trapo, 6 volumes com unto, 2 panellá, 


E A cj h Pê E icto/ Som banha e 102 arrobas e 7 arratois de toucinhos 
Francisco Xavior. Annes. Morgado , na/de Oude e Sindhya, nas presidencias de Ma-| Manoel Maria Albares. am de rin abraçou, ou sê na realidade ha conflicto au 11b— Figueira, — Toto | os 
igreja de S. Pedro de S; Martinho de An-|dtasta e Bombaim, e dentro em pouco pode-|Pedro Paris... f entro ns duás vontades. mestre Silva, a Gomes Lima-& G.º, carga: 6 barcos 


gueira, no bispado de Bragança. 2e 
Josó Antonio Dias da Silva ,: né igreja 
de Nossa Senhora da Assumpção de Senho- 
rim, no bispado do Vizeu. 
Caridade. — A caridade é a mais 
mimosa “filha do Evangelho; é, como diz um 


Adrião Mendes Silva 
José Bento Calvario .. 
Antonio Garcia.....: 
Manoel Carvalho “+ 

André Antonio dos Santos. 
Rodrigo Pereira da Cruz 


rá ser atravessado em rbagons este paiz de 
200 milhões d'almas, desde Moultam ató ao 
golfo do Bengala, desde Caleutá até Bom- 
baim. 

Os capitaes empenhados n'estas empre- 
as e garantidos pelo governo elevam-se já 


ão questões que um proximo futuro 
resolverá, mos de que por em quanto nada 
se sabo, : f 

A «Opiniono», jornal” semi-ofíicial de 
Turin, limito-so a dizer que o Piemonte não 


de pedra de cal, 50 arrobas de estopa de envira 
e 2 sacco com feijão, 
G. M.116— Aveiro. —Iiato Nova União, 61 ton, 
cap. Mocha, a Gomes Lima & C.º, carga: 112 
moios du sal, 

C. M, 117—Idem —Rateira Olho Vivo, 29 ton., 
mestro Lé, a Gomes Lima & CG º, carga: 57 moios 


dos nossos mais eruditos escriptores contem- 
porancos, uma arvore que tem as raizes na 
lorra o 08 Íruclos no cóu, para serem vo- 
Jhidos por quem a cultiva; o n'esto caso está 
a sor.º condessa do Penafiel; que ainda ul- 
timamente deu uma prova desta verdade, 
contemplando com um donativo de 500:000 
reis a Associação de Nossa Senhora dos Affictos, 
que a tanta penuria acode e que tantas lagri- 
mas enxuga. 

Enduatria da pesca. — (Do «Conim- 
bricense» :) No anno de 1859 havia no con- 
celho de Cantanhedo 4 barcos de pesca, e 


dio-britannico. 


nos distric 


a 40 milhões de libras sterlinas (180:000 
contos do reis), soma enorme, attendendo- 
se ao preço da mão «obra no imperio in- 


Com a mesma actividade so proseguen 
as grandes obras d'irrigação e canalisação 
algodoeiros do Dekhan. 

Progresso. — Um despacho recebido 
em Londres, no escriptorio da companhia 
do telegrapho do mar Vermelho, annunci 
nos seguintes turmos o acabamento da 
nha electrica entre a India e Alexandria : 

« O cabo submarinho foi, felizmente, im- 


Julião José Tellado. 
Thomaz Mayo... 
Pedro Antello,. 
Manoel Martins ......... 
Joaquim Mandel da Prosa 
João Antonio Aldiz 
Domingos Camanho 
Jacobo Cambeyro... 
João Bento Blanco 
José Maria Iglesias 
Veutura Rodrigues. 
Gabriel Gonçalves Rosas. 
Domingos Miguel Tglesias 


a 


poderia recuar sem compromotter o princi- 
pio das nacionalidades e a declarar que o 
conde do Cavonr está resolvido a não reco- 
nhecer como, juiz senão o voto dos povos! 

Não se confirma a noticia do que Mr. 
de Thonvenel oflerecera a sna demissão, ca 
permanencia d'este diplomatico no gabineto 
feancoz, suthorisa as probabilidades d'sccordo 
entre Turin e Pariz, porque se julga possi- 
vel que provaleçam aínda, as ileas contidas 
no despacho que Mr. Touvenel dirigiu à Aus- 
triaem 31 de janoiro, recomondando-lhe que 
tolerasse a annexação á Sardenha de todos 
os Estados da Italia central. 


de sal. e 
(6. 4, 118—Figueira,—lliale Boa Hora, 61 ton,, 
mestrê Batalha, a Gomes Lila & C.º, carga: 9 
barcos de pedra de cal. 
GM. 119—Nontes.—Palncho Maria 
173 ton., cap. Pereira, a F. 
caga: 3,000 hectolitros de lr 


Câmilla, 
hamiço, Filho & Silva, 
igo. Por franquia de 


= 


ias. 

C. M. 120-Londres.—Escuna Maria. Mannella, 
T tons Cap. Treplett, a M, Gassiot & C,º, carga: 
45 ton., de lastro de areia, Em franquia para 
Cadix, 3 canastras com biscouto, 7 queijos e 1 
caixa vazia, Tem 6 dias de franquia. 

CG. M, 121—Aveiro. —Rasca Sebastopol, 125 ton., 
mestre Gruz, a Rodrigo Pereira da Utuz, carga: 
9,500 carradas de barro. 


à À a 18000 ton Ato figueira = Moto Dous. Amigos, n 
362 pessoas empregadas n'esta industria; no| Mergido. Alexandria [Egypto] communica| André Sousa Moreno.............. 4 ; ou, mestre Silva, a Daniel & Irmão, carga: 
concelho da Figueira havia 16 lanchas, 19) telegraphicamente com a capital das pos-|João Pacheco Pereira [fidalgo por- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. Die or e A dhiis 
barcos e 11 aveiros, tendo empregadas 796 | sessões indianas de S. M. Dritonnica ». tuguoz]. ....scs- ce cosasca 0.00 JHO0O MADRID 10. — Em Napoles a tropa está pedra de cal a granel. y 

“pessoas; e no concelho de Mira havia 9 bar- 


Agora, para que um telegramma seja 
instantaneamente transmittido do Londres a 
Bombaim, só resta prehoncher a lacuna en- 
tro Malta e Alexandria. 

RBãosaico.—O tribunal correccional de 
policia condemnou , em Pariz, a pagar uma 
malta pecuniaria, uma mulher chamada Al- 
liot, por vender à uma senhora um lindo 
ramo de flores, entre as quaes linha mui- 
tas de papel. 

— O governo inglez deu a sir Jung 
Babiador , quo o ajudou a derrotar os seus 
compatriotas em Nepaul, um. territorio de 
240 milhas extensão e 40 de largo , pelo 
qual entregou em troca 3,000 cipaios rebel- 
des e 28 chefes indios. 

Miss Burdeu Coults, que ó talvez a mu- 
lher solteira mais rica do mundo, dotou 


João Francisco Rodrigues é seus com- 
panheiros creados do mesmo shr. 
Paclheco...... 
Domingos Soares. 
Francisco Figueira 
Estevão Outeiro. 
Pedro Martins. 
Antonio Peres.. .. . 
Francisco Granda e Trancoso 
Rezendo Rego e Blanco. 
Manoel Lamas... 


em armas; fizeram-se prisões e desterraram- 
se alguns personagens. 

Reina grande agitação nos Estados Pon-| 
tíficios. E 

Pareco que Napoleão convidará as gran- 
des potencias a fim de se reunirem em con- 
feroncia, ha qual exporá os motivos da an- 
nexação á França de Saboya e Niza, reser- 
vando a npproyação dos povos, e salvaguar- 
dando os interesses suissos. 


M. 123-Cezimbra.—Rasca Primafera, 29 
ton., mestre Marçallo, a Daniel & Irmão, carga: 
300 milheiros de sardinha. 

124—Lisboa. —Nasca Conceição Porto 
Seguro, 58 ton, mestre Vinagre, a Daniel & Ifmão, 
carga: 20 carradas de barro, 14 pipas com azeite, 
242 volumes com goma e algudão. . 
0 0. M. 125-—Cardilf, — Lugro ing. Margaret 
Campbel, 132 lon., cap. Annial, à E. A. Guima- 
rães, carga: 7,883 barras e feixes de ferro e 70 
caixas de folha de flandres, 

C. M 126-Liverpool.— Vapor ihg. Braganza, 
309 ton., pila London, a FP. Chamiço, Pilho & Silva, 
carga: 1,022 volumes com fazendas diversas, 200 
ton. de carvão de pedra, 36 ditas, 2Zarrobas o 18 
arrateis de ferro. 

CG, M. 127 — Freixeneda. — Barco Estrella do 
Norte, 194 quintaes, arrais Madureira, a P. F. de 
Torres & 6.º, carga: 98 snccos com trigo, 231 
ditos con centeio e 8 fardos com raizes de al- 
cassus. 


cos com 920 pessoas. 

Total desta industria no districto de 
Coimbra: -— 16 lanchas, 32 barcos e 11 avci- 
ros ; sendo pessoas emprogadas 2:078 

Necrologio.--Palleceu em Braga, suc- 
cumbindo a unia phtysica pulmonar, a es- 
posa do sur. Manoel Justino Ferreira da Cruz, 
official maior do governo civil d'aqualle dis- 
tricto, 

Falleceu na mosma cidade o reverendo 
Manoel Braz, que tinha sido conego regran- 
te de Santo Agostinho. 

Rãais outra catastrophe.— O onno 
vai fertil em grandes. calastrophes, 

No dia 2 do corrente houve uma fer- 
rivel explosão nas minas de carvão de Bur- 
ragadon (Inglaterra), a cousa de 6 milhas do 


s Romero. 


Em um jornal hespanhol, que agora se 
Publica em Tetuan, intitulado o «Ecco de 
Tetuan», com data do 1.º do corrente, lê- 
se o seguinto : ç 

«Confirma-se a fausta nolicia de um 
renhido combate nos montes visinhos entre 


(Continua), 


conversaram 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 12 DE XARÇO. 


pa 1 do, ol T, duas pequenas kabylas, das quaes uma de- eai ERd 
North-Shiclds. Nas galerias estavam uns 80 [com 25:000 duros a Universidade de Oxford, DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. fendia a conveniencia de submeter-se aos COMPLETA DESCARGA, 
e 100 operarios na occasião do -sinistro. para dois estudantes que se dediquom á geo- Appellações civeis. hespanhoes, é a-outra «a de reforçar Moley- Mango 13. y 
Acudiram de todas as partes centenares |Logia , em memoria do professor d'aquella| porto. D. Felicidado Perpétua d'Azevedo — | Abbas, Ss sos PERNAMBUCO. — Briguo S. Manoela 1.º, cap. 


d'operarios, e tentaram-se heroicos esforços 
para penotrar nos galerias, mas quasi sem 
resultado. Muitos medicos acudiram tambem 
ao lugar da catastrophe. Um despacho te- 
legraphico datado do dia 2, ás 9 da noite, 
à 5 j ig ante 
annuncia que já se tinham tirado 20 cada- 
veres, e que consideraveis difficuldades im- 
pediam penetrar mais no interior das galerias. 
A desolação no logar do sinistro era 
indiscriptivel, LF ! 
Pormenores. — Uma carta de Bastia 


cadeira, amigo do seu pai. Tambem deu 
uma magnifica collecção de fosseis devonia- 
nos. 


Contra D. Joanna El Soa 
escrivão Cabral. 
Porto. Agostinho de Bonito Rego—Contra José 
de Barros Lima — Juiz 
Pereira. 

Barcellos. José Joaquim Rodrigues e mulher— 
Contra José Antonio do Souza Guimarães —Juiz 
Souza, escrivão Albuquerque. 

Guimarães. Roza Maria Rodrigues —Contra João 
Baplista Sampaio e mulher—Juiz Judice, escrivão 
Bandeira. 1] 
Vianna. Thereza Domingues e marido—Contra 


Maria Domingues de Sampaio —Juiz Casado, escrivão 
Cabral. 


'yzia dos Santos—Juiz Sarmento, ,.4 0 resultado parece ter sido ficar vi- 


cloriosa a tribu que nos é affeiçoada , o já 


Cerqueira, escrivão Silva alia ran a chegara Tetuan individuos 


res. 
LONDRES. —Escuna Maria Manuela, cap. Tri= 
! 


“e 
= 


SETUBAL. —Hinte Dourado, cap. Silva. 


— O governo austriaco recebeu convite IDEM. —Hiate Primavera, cap. Ferreira. 


para que envie delegados ao quarto congres- 
so de esladistica quo terá logar em Londres 
no mez de julho proximo. 

— O ultimo paquete do Pacifico trouxe 
a nolicia de lerem sido devoradas por um 
incendio, em Valparaizo, 50 casas. 

— O imperador dos francezes deu 1,000 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 12 
de março. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
mago 19, 

Assiicar—11 caixas, 3 bobrivas é 07 saceos. 

Café —20 sactos, 

Doce secto-—24 cnjxinhas com 408 arrateis. 


Aguardente de cana —1 garrafão coli 1 almude. 
Farinha de pau=1 sacto. & 


59:5728790 


[Corsega], do 23 de fevereiro, dá os seguin-| francos para a subscripção destinada a levan- é Dith dn Idem em 13, 918573 y s, 
Tea bh brror esto naufrapio! dofBaioto [tar em. Niza bin, manuaientos doc marechal , ita da fazenda. — —| MOVIMENTO DOS VINHOS & AGUAS-ARDENTES. 
qnd O coa, MontAlegre. AP. N.=Contra Nernardo Gomes 64:4648303 —uango, 19— 
y y pi DURE io Es 5 
re:0) pighetdlaLtizay da CORRI sAVEd efeito Eh Aldemberg, aotualmento e oulros—Juiz Figueiredo, escrivão Cabral, | 


Arouca. A F. N.— Contra Antonio Tei 
Brandão e Vasconcellos— Juiz Machado, escrivão 
Bandeira. 


Manifestado para Fiypqóito, 


Miiges e pesar nin DD 
Despachado para consume : 
No Porto, 


lery, commandado pelo capitão Pozzo de Bor- 
go, foi a pique, esta noito, á entrada do 
porto, com 58 passageiros é 26 tripulantes. 
meia hora sobre a meia noite, o p' 
quete «Luiza» appareceu 4 entrad; do por- 
0, € 0 piloto esperava-o com as amarras, 
0 i ando, sem. duvida, apro- 
julgou pr 


ami 


Cereaes exportados pela barra do Douro para 
os portos abaixo indicados mo anno 
de 1859 


addido militar à embaixada da Russia em 
Berlin, sabiu para Jerusalem, conduzindo 
para“a igreja d'alli a imagem do sante do 
seu nome, 

E de marmore negro com pedras pre- 
ciosas e tom a firma do imperador. 

— O conde Comarisini deixou em seu 
estamento tres milhões de sendis [o sendi é 
; um d á prop 


Aggravos de instrumento. 


Coimbra. Manoel Simões da Cunha, o Paneca 
—Contra o M. P.—Juiz Machado, escrivão Bandeira. 


Bo 
93 
1 


Vinho maduro 
Dito vérdo. vue 
Em Villa Nova. 
Vinho, as cias so soma a à 
Despachado para pineriação o 


101 


ALQUEIRES 
Cerada Milho Trigo 
984 10 15 
175 1050 
70 100 


DESTINO 
Rio de Janeiro, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 19 DE MARÇO E 


Appellações crimes. 


Pernambuco . 
AFÁ seccres 


nho 


A: 
16 


a id Vinho. .csesseneress 
0 


Maximiniano, filho 


o) MM 160 45 
ut M aes o nacionalisados vindo ' 
ctguom f pelo rio Douro no anno de 1859. PARTE MARITIMA 
; Centeio. .. alqueires . 1:345 ) 
Coimbra. José Coelho da Silva-Contra a FP. N, , 2374 HORTO di DR MARÇO: 
O partiram io. Villa Nova do Famalicão. O rer. Gaspar Libe- » Dr SSB] Às 14 ORAS DA MANHÃ. 
TREO nde ta no ralo de Souza—Contra José Manoel Gomes da Molta, » 100:325) pica fóra da borra: e 


Povoa de Varzim. Maria Gomes, viura—Contra 
Manoel Francisco Serra. 


sco 


go de b 
lusão e desordem. h 
O capitão perdeu o animo e tentou sui- 
cidar-se com um tiro na cabeça. 

Os que sabiam nadar lançaram-se ao 
mar, é conseguiram egarrar-se ás pedras, 


Drigue inglez (bacalhociro) n.º 45. 
Patacho Iberia. 

Uma escuna ingleza, 

O vento é N. O, fresco, o o mar bom. 


Bevista de 1859. — Já se publi- 
cou em Lisboa esta comedia, que tantas 
contestações levantou nas regiões officiaes, 
e que por isso foi retirada da scena no Lhea- 
tro do Gymnasio. Consta-nos que por es- 


Ditos exportados para os portos do reino, 
abaixo mencionados no anno de 1859. 


ALQUEINRS 
DESTINO rigo Genteio Milho 
Lisboa... dad 


,010 22,060 
Vianna... 


Antunos—Coutra o MP. 


Snr. redactor, Alé esta hora sahiram (a reboque) a barca 


. acho inglez Iich a 
8 dá pelos tes dias será posta á venda no Porto, no es- Rogo-lhe o obsequio de publicar no seu ETA El ela idos Misha Iaçhes Melina 
empregados sanitarios, que foram os primei|tabelecimento do snr. Cruz Coutinho. Espe-|aecreditado jornal a seguinte parlicipação ao a -a|º escuna ingleza Laurel, ambos bacalhoeiros. 
É ros que acudiram. ramos com anciedado a sua apparição, por-|que fiz ao exm.º sur. prosidanto do Tribu- 5,056 11,548 o EA 
Os marinheiros do navio de registro de [que dove: de ser curiosa uma producção dra-| nal do Commercio dessa cidade. Alo d “840 3556 Entrou hontem mo Tejo procedente de 
outros brganisaram meios de salvação. matica contra a qual tanta cousa so tem dito. EPrancisco Manoel Malheiro Madeira | Peniche... : ) 


ou foram tirados do meio das vagas pelos 


Accendaram-se fogueiras de ludas as 
partes, cuja luz allumiava uma dos scenas 
mais atterradoras. ! h 

Alguns návíragos, lutando contra o fu- 
ror das vagas com a energia da desespera- 
ção, eram arrastados ao longe pela ressaca, 
sem poderem agarrar as cordas que so lhes lan- 
cavam. 

Uma das lanchas do vapor, carregada de 


“passageiros, virou-se, e só escaparam dous 
Ea ao near pet am 
que se ngarraram é quilha; o pi 


T 


loto é Um, sngeiro italiano, que foram re- 
colhidos pela loncha do navio de registro. 


Os gritos do desesperação dos desgra- 
gados que tinham. ficado a! bordo antiuncia- 
vam que o vapor hia submergir-se : tentou-so 
soccorrêl-os, porque o navio submergiu-se 
sem dar tempo n nada, e só se viam então 
“cinco pessoos ogarrados á ponta dos mastros, 
“implorando: soceorro, comi gritos nfllictivos, 

“Tres capitães do porto de Bastia, met- 
tendo-se n'uma barca, conseguiram, arris- 
cando a sua vida, salvar da morte os cin- 
infelizes náufragos. cimo 
ntre as viclimas contam-se o capilão, 
O seu immedialo, o mestre da tripulação, 
dois padres, quatro mulheres e cinco crean- 
ças 


O vapor tinha a bordo 84 passageiros, 
dos quacs pereceram 45. 

“As victimas pertenciam, pela maior par« 
te, a uma companhia dramatica, procedenta 
de Florença e Liorne, que hia dar repró- 
sentações nos lhentros de Ajaccio e Baslia. 

Treze homens da tripulação, incluindo 
o piloto, que embarcaram n'uma lancha do 
navio, morreram. porque o mar quebrou a 
fragil embarcação contra os rochedos, 

o Já appareceram 32 cadaveres, 

“Como se não pôde salvar nada do na 
vio, ignora-se o nome dos desgraçados que 
pereceram n'este terrivel naufragio. y 

Grandes obras ma Endia ingle- 
za. — Os inglezes, livres do pesado fardo 
da, guerra, emprebenderam na India uma 
outra campanha que lhes ha-de custar mais 
dinheiro do que a insurreição, mas que se- 
-vá, mais proficua, "a grande campanha in- 
dustrial que se proseguo em Lodos os pon- 
tos -d'aquelle paiz, o as enormes sommas 
que a Inglaterra tem agora a desembolsar 
serão para ella uma fonte de incalculaveis 
beneficios. 


Gazeta medica do Porto. — Pu- 
blicou-so o n.º 2 d'este novo periodico de 
medicina, cirurgia, pharmacia e sciencias 
accessorias, da que.é redactor. principal o snr. 
dr. J. E. Ayres de Gouvêa Osorio. 

Este numero contém os soguintes arti- 
gos: — Relatorio da eschola medico-cirur- 
gica do Porto no fim do anno lectivo de 
1858 a 1859. — Do ensino da medicina em 
Portugal, pelo snr; dr, Gouvêa Osorio — 
Connexão da chímica com 8 plysiologia — 
Prolapso d'utero gravido, e da vagina; aper- 
to organico d'erificio externo do collo do utero, 
com hypertrophia: trabalho puerperal de ses- 
senta horas. Observação colhida na enfor- 
maria da clinica de purtos da eschola medi- 
co-cirurgica do Porto, no anno lectivo de 1859 a 


1860, pa sur. M. M. da Costa Leite—Novo 
mothodo de sustar as homorrabgias cirurgi- 


cas, pelo snr. dr. M. A. d'Andrado — Ope- 
rações da clinica cirurgica da eschola, pelo 
snr. 4. B. d'Almeida — leco dos periodicos 
ostrangeiros — Variedades — Calulogo do ga- 
binete d'anatomia da eschola medico-cirur- 
gica do Porto — Observações meteorologicas 
da mesma eschola. rp 
Riiscellamea Niterarta. — Publi- 
cou-se o 1.º numero d'uste periodico mensal 
e d'uma colaboração escolhida. Contém o se- 
guinte: Um artigo preliminar — Reflexões 
sobre politica pelo snr. conselheiro Bastos 
— Aprovoitar a vida, versão do snr. A. P. 
do Castilho — Lamentos , poesia pelo snr. 
Alexandre Braga — Num album, pelo sur. 
A. À. Soares de Passos — Apontamentos bio- 
graphicos — 1.º 0 snr. José Gomes Monteiro, 
pelo snr. M. Bernardes Branco — Sobre a 
morte de A. A. Soares de Passos. 


io im 

CONSULADO DE S. M. CATHOLICA NO 

PORTO. ! 

Relação dos subscriptores, em beneficio dos 

feridos, viuvas e orfãos do exercito 
hespanhol ma guerra de Marrocos. 

(Gontinuado do n.º 57.) 


na numero «de opararios acham-so 
actuglgento occupados em sulcar o Indostão 


Ilm.º e exm.º snr. 


Tenho a honra de levar no conhecimen- 
to do Tribunal do Commercio quo, em 1858 
comproi uma porção de vinhos brancos por 
ordem do Bernardo Gomes Cascarejo, da Re- 
goa; entre estes, trinta pipas para um sujeito, 
José Fernandes da Villa, queo mesmo Cas- 
carejo mandou comprar o pagar. 

E como se me remettesse uma relação 
desses vinhos para eu assignar, significan- 
do os nomes dos individuos para quem se 
comprou , eu assignei por vêr alli o nome 
do individuo acima fotado, José Fernandes 
da Villa, e não tor á mão os meus assen- 
tos. 

Agora, vendo-os, declaro para que che- 
gue ao conhecimento de quem n'esta com- 
pra liver parte, quo os meus assentos são 
os seguintes : tdi! ! 
Vinho branco comprado por ordem de 
Bernardo Gomes Cascarejo naquella novidado 
são trinta, pipas para José Fernandes da Vil- 
la ,e o resto me foi mandado lançar: para. João 
Antonio de Brito e cunhados, à Antonio Fer- 


pago em nume destes; e bem assim as 
duas pipas d'agoardente, de quo faz menção 
a relação que assignei, foram carregadas pa- 
ra a Regoa por ordem do dito Bernardo Go- 
mes Cascarejo; sem que eu saiba o destino 
que ellas liveram, 

Santa Bugenia 13 do fevereiro de 1860 
Francisco Manoel Malheiro Madeira. 
[Segue-se o reconhecimento.) 


| EXTERIOR. 


Não recebemos 
fo correio do norte. 
Nas que recebemos pelo correio do sul, 
só ancontramos a paraphraso de noticias já 
sabidas. 
Todas as versões são concordes sobre q 
estado da crise em quo se acha a Italia, 


jornaes estrangeiros, pe- 
Al 


reira da Silva, Fragateiro o irmão doutor, e|2 


Aveiro,, 


Gado bovino exportado para Inglaterra, pela 
barra do Douro, mos seguintes annos. 
BOIS VALORES 


“ DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
MANgo, 

MIO DE JANEIRO.—No galera Sublil 3.º, 
Chamiço, Pilho Silva, 119 vol, com 11 
nlmudes de vinho; M. J. Ribeiro Guimarães, 7 
barril com carne de porco; J. M. da Rocha Brito, 

caixões rom, palitos, a 

IDEM.—No briguo S. José, José P. Souza da 
Fonseca, 8 saccos com folhas de louro; A, Luiz 
da Silva & Filho, 200 caixões com vinho engar- 
rofndo. 
RIO GRANDE DO SUL. —No patacho Novo Ac- 
tivo, J. P. da Silra Bordallo, 1 caixão com lam- 
preins cm latas; J. J. Barbosa do Lima, 6 amar- 
rados com obras de vimes e 110 cestos de ma- 
deira; M. Joaquim de Resende, 1 quinto com vi- 
nho, - 

BAHIA. —No brigue Mello 1.º, |, P, Barbosa 
Braga, 3 milheiros de sal. 

PERNANBUCO.—No briguo oa Pé, P. ll. de 
Paria e Silva, 1 ão com coxins o toalhas de 
linho; J. É. Dias Guimarões, 1 caixão com diversas 
fazendas, c 3 fardos com copachos; R. Chamiço, 
Filho & Silva, 7 volumes com 1 pipa, 8 almudes 
e 6 canadas do vinho. 

1DEM.—No briguo Esperança, J. J. Darbosa de 
Lima, 5 barricas com cebo em pão. 

DUBLIN.=Na escuna Eliza, M B. Ribeiro, 25 
meios caixas tom latabja; J. Teage, 2 molhos 
com sobreiros. 

R —Na escuna Belhlehem, D. M. Feuerhe- 
erd Junior & C.º, 29 volumes com 12 pipas, 15 
almudes e 9 canadas de vihho. 

S. PETERSBURGO.—Na escuna” Betty, Sinith 
Woodhouse & 6.º, 30 volâmes com 3 pipas, 10 
almudes o 6 conadas de vinho. 

LEITH.—No brigue Traveller, Rocher Wigham 
&C.4, 16 volumes comT pipas, 10 almudes e 6! 
canadas de vinho. 


MANIPESTOS. 


José Gregorio Vuiga.. 28250 /onde a cada momento se esperam graves 

Ramão Trasmonte ..... 28250 Jaconfecimentos. A 

Francisco Peres.....,.w «500 Todas as altenções se voltam para o re- 

José Soares... « 48000] sultado da' votação da Italia central, e so- 

José Maria d'Andrade 18000 |bre tudo sda "Toscana, cujo resultado defini- 

José de Castro....sess 18000 tivo parece só será conhecido a 20. 

Manoel Vicente de Araujo Lima, vico- No emfanto vogam conjecturas e hypa- 
consul de Hesponha em; $. João da lhoses. u | 
Obagenrenrarereriticesesrorea AB500] + Continuam as incortgsas sobra sa à Fran- 


Inglaterra o paquete inglez da carreira do 
Brazil que traz?a correspondencia que devia 
vir pelo «Sultan». A mala para esta cidade 
chega no correio d'amanhã. 


PORTO, 13 DB MARÇO. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 4 dias. — Vapor ing. Braganza, cap. 
London, fazendas a PF. Chamiço, Filho ç Silva, 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


——— eee 


Telegraphia cleetrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA 12 DE MARÇO, 
ENTRADAS. 
GENGENTI, 37 dias.—Brigue fr. Honorine. 
PORTO, 16 horas, —Vapor Lusitania. 
ALIGANTE (por Torre Viega), 34 dias. —Polaca 
hesp. Paternidade. 
GADIZ, 3 dins —Vapor hesp. Cadiz. 
PORTSHOUTII, 6 dias. —Nau a rapor ing. Mars, 
CADIZ, 11 dias.—Patacho Dois de Julho. 
2 SANIDAS, 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.— Vapor paq. 


Er e de Malaga. 

"UBAL.—Ilinte Nova Lembrança. 
GLASGOW. —Brigue ing. Ana Isabel. 
NEW-PORT,—Escuna belg. Naemlooze Macls- 

chappy. 


"Ayenroor.—Escuna ig. Togus. 
IDEM.—Yapor ing. Vasco da Gama. 


N. B. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


MENCIOS. 
EXPEDIENTE, 


OGA-SE aos ill.Mºs snrs, Antonio Pinto 
Monteiro, de Famalicão 
João Maria de Souza Machado, de Braga, 
Adrianno de Souza Cardozo Pimentel, 
de Alijó, proximo a Villa Real, 
O favor de mandarem satisfazer os seus 
debitos á empreza d'este jornal. 
mA tintuaria do Ramos & Ribeiro á entrada 
da rua de Santo Antonio continúa a tin- 
gir-se de todas as côres, tanto em seda 


como em lá, bem como se tirão nodoas em 
toda a qualidade de roupa. Tambem se las 


GM. 44-Setubal, —Hiato Luz do Dio, 66 
“Mom. mostro Faria, à-J. Amtonio Peroira Maia, 


vam luvas de pellica de tadas as cúres. 


4 


ALLECEU um filho do snr. Alvaro Ferrei- 

ra Girão, e ha-do ter responso de sepul- 
tura no dia 14 do corrente, ás Ave-Marias 
na igreja da Lapa. (490) 


Associação Commercial de 
Beneficencia no Porto. 
Wº dia 18 do corrente haverá reunião de 

assemblea geral no edificio da Bolsa, 
para se tomar conhecimento da exposição 
que a direcção geral pretende fazer. 

Roga-se a todos os associados queiram 
comparecer, naquello local ás 4 horas da tar- 
de em ponto. 

Porto 13 de março de 1860. 

Antonio Martins Leorne, 


1.º secretario. 
(492) 


OSÉ Augusto Cardoso de Castro, largo 
da Torre da Marca n.º 16e 17, deseja 
fallar ao snr. José Gabriel Soares, para ne- 
gocio de seu interesse. [491] 


O COMMERCIO DO POR! 


O MAIS RICO E BEM SORTIDO ESTABELECIMENTO 


QUE EXISTE NESTA CIDADE 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 43. 


ERARD — Forte piano de cauda, de 5008000 a 8003000 réis o de mais subido 


preço. 


Pianos de parede do mesmo author, de 26 
BORD — Forte piano de cauda, de 3508000 até 4008 


08000 até 5008000 réis. 
000 réis. 


Pianos de paredo, de 1708000 até 3008000 réis. 
PIANOS DE MEZA DOS SEGUINTES AUTHORES : 
DOERNER — De 1808000 até 2608000 réis. 


SPREÓHER — (Suissos) de tres cordas, rivalisando com os pianos de cauda, pela in- 


tensidade da voz e a superior qualidade e solidez, do 2708000 até 


3008000 réis. 


N. B. Estes instrumentos são garantidos. — Preços fixos. 


(459) 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, e achas de 
maçaronduva, em S. Nicolau n.º 26. (493) 


Baixa de preços. 


Nº largo do Anjo n.º 18, e rua do Bomjar- 
dim n.º 653, vende-se, para liquidar, vi- 
nho da novidade de 1859 por 50 rs. o quar- 


12. 


Quem perdesse 


uma 


quantia de dinheiro falle 
na Calçada dos Clerigos n.º 
(481) 


Nº 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 


cha 


tilho; e em todos os mais vinhos que nes- 
tes estabelecimentos se vendem, tanto a quar- 
tilho como engarrafados, se faz uma re- 
ducção de preços em proporção ás suas qua- 
lidades. O annunciante se obriga e respon- 
sabilisa por qualquer material que os mes- 
mos vinhos tenham que não seja puro e pro- 
prio do mesmo vinho, sugeitando-se a qual- 


de 


Tabella comparativa. 


ARA igualar as medidas de antigo sysle- 
ma linear ás do novo systema metrico 
reducção de 
jardas e suas fracções a metros, primeira 
que apparece n'este estilo, dedicada ao com- 
mercio portuense, por ANDRÉ AVELINO LO- 
PES GUIMARÃES. 


cimal, augmentada com a 


cente. 


MAUHINAS A VAPOR. 


dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 


FABRICA D'OLEADOS 


deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se eapa de 


tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 


Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 


MILIA “de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
nenlea criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


No, 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE ST.º ANTONIO, 5 


ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 

timento de chapeus de seda, Clina, e 
palha de Italia, pelos seguintes preços: de 
48000 rs., 48500, 5g000, 68, 78, 84, e 9, rs. 
e um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos. (471) 


ENDE-SE uma grande quinta na 

cidade de Braga, denominada 
das «Golladas», contigua á rua Nova 
da Ceara, vulgó das Casas Novas ; 
consta de terras lavradias, cultivadas por 
tres caseiros, bouças de matto, e recebe qua- 
renta e tantos mil reis de foros impostos nas 
casas da dita rua ; julga-se àlludial, porque 
sómente paga 720 de foro. Quem a per- 
tender comprar dirija-se no Porto a Fran- 
cisco José Pereira Pinto, desde as 10 até às 
2 horasdo dia, rua dos Inglezes escripto- 
rio da Companhia Segurança, e de tarde em 
sua casa na rua da Rainha n.º 7. (486) 


Viuva Amorim, na rua da Praia, coza n.º 
44, em Massarellos, tem para vender esto- 
pa d'Envira muito boa a preço muito com- 
modo. (397) 


Para Stockolmo. 

A escuna sueca == MARIA, = ca- 

PM 5 do corrente impreterivelmen- 
te. Os snrs. carregadores quei- 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (463) 
A barca =SANTA CRUZ, = ca- 
db pilão Oliveira, sahirá com brevi- 
si completo, para o resto e passageiros tra- 
RE & C.º, na Praia de Miragaya n.ºº 31 e 


qo Martensson, sahirá no dia 
ram mondar a carga até o dia 14. 
Para o Rio de Janeiro. 
dade por ter o carregamento qua- 
cla-se com os caixas Antonio Alves da Cu- 
Preciza-se d'um facultativo. 


(340) 


Para o Rio Grande do Sul. 

4 O patacho = NOVO ACTIVO = de 
» 1.º classe, sahirá no dia 18 de 
março, por já ter a carga prom- 


ta. 
Roga-se aos snrs. passageiros virem le- 


(859) 


galisar suas passagens. 
Reboleira n.º 30. 
Para Londres. 
O brigue inglez = KINBURN; = 
classificado no Lloyds AI, e de 
150 toneladas, capitão John Me. 
Kenzie, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga prompta, - 
Consignatario Carlos Coverley, rua do 
Inglezes n.º 52. ú (423)s 
Para Stockolmo. 


ver analyse cbymica que, publica ou par- A a = HOPPET 
ticularmente, o fazer aos mesmos Vendo-se nos calçoda dos Clerigos n.º de e caralos RE eu sa ns é UEM quizer comprar o pala- FS Aral O MTE A, o E 
vinhos (494) |2 e na mesma rua nº 12. (ABB) portatgio” Seia jrada tando, poda ndo» Ser ss cio vulgarmente chamado 120 toneladas, sabe com toda a 


M ecelesiastico quinquagenario offerece-se 
U para leccionar a infancia em suas pro- 
prias casas dentro da cidade; ou para ca- 
pellão e procurador, ou feitor de qualquer casa. 
Quem quizer servir-se do seu prestimo, fal- 
Jo no escriptorio deste jornal. (495) 


ATTENÇÃO 


STABELECIMENTO litterario de instrucção 
primaria, francez, e commercio, Cima do 
Muro lado dos Banhos n.º 28. 
O professor d'este estabelecimento não 


tas por quem a pertender. 


quaesquer machinas que se exijam. 
Rua deS Francisco n.º 21. 
(1413) 


Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 


ma, dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºº 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra Iavradia que dá pão, 


brevidade. . 
Consigatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (4: 


Para Leith. 


“A escuna ingleza—TRAVELLER— 


vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a'descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 

[1585] 


o de relogios. 


ádmitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
instrucção primaria, 4 de commercio, e 6 de 
francez, e quando haja de admittir mais al-; 
gum terá um ajudante para o cuadjnvar para 
melhor desempenho das mesmas disciplinas, 
e para o breve adiantamento dos mesmos 


E toneladas. 


Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (314) 


* Para Hamburgo. 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 


(1617) 


Deposit 


nm 


se 


Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


m 


alumnos. 
Promette-se o bom tractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhores meios para o 


u breve adiantamento. 


Tambem se dão lições particulares das 


esmas disciplinas. 


DESPEDIDA. 


R Bonnevide, photografo sobre oleado, 


se acha n'esta cidade desde o 1.º de janeiro, 


GRANDE PREMIO. 


REIS 7:0008000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1.e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 


Q 


CAIXEIRO. 


UEM precisar de um caixeiro habilitado 
para qualquer negocio, e que dá fiança 
á sua conducta, queira fallar na rua da Por- 
ta de Carros, casa do café Lisbbnense. 


snrs. que lhe fizeram a honra de visitar o sou 


po ao respeitavel publico que ainda se demora 
até ao dia 20 do corrente, porque tem de 


podem fazel-o, querendo, até o dia indicado. 


(465) 


ros, a 58400, meios ditos, a 2880 
; reis, 250 e AQ rs 


N. B. Vendeu-se n'esta loja 
parte dos seguintes premios em 
meios bithetes e cautelas de 250 e 40 reis: 
+. hO08000 reis. 
1008000 » 
« 1004000 » 


PARA ALUGAR 
E U casa com quintal e agua, na 


travessa da Fontinha n.º 8: tra- 
cta-so no rua de D. Pedro 99. 


(484) 


A rua do Almada, acima da 2.º 
fonte n.º 131, vende-se um pia- 

no inglez de 6 oitavas, de meza. 
[485] 


OMINGOS Augusto da Silva Freitos Me- 

nezes Vasconcellos, d'esta cidade, vendo 
novamente annunciada por José Eleutherio 
Barboza de Lima e mulher, da mesma, a ven- 
da ou arrematação amigavel das suas proprie- 
dades com frente para a rua de Santa The- 
rezá e Fabrica do Tabaco e travessa da. Fa- 
Drica do Tabaco, outra vez previne a toda 
e qualquer pessoa, que pertenda comprar ou 
arrematar as ditas propriedades, que o muro 
do quintal d'ellas que fica para a travessa da 
Fabrica do Tabaco é proprio e privativo d'el- 
Jo annunciante Domingos Augusto da Silva 


E 


Freitas Menezes Vasconcellos, e não pertence) 


ás mesmas propriedades, como erradamente 
diz o dito José Eleutherio Barbosa de Lima, 
porque fazia parte d'uma casa quo seu fal- 
Jecido pai João Luiz da Silva Souto e Frei- 
tas fez demolir para tornnr mais espaçosa 
a área da sua casa nobre que lhe fica fron- 
teira, como consta da sentença que elle an- 
nunciante tem em sou poder ;c que por isso 
protesta oppor-se pelos meios legaes contra 
qualquer innovação ou servidão que queira 
impor-se ao dito muro, que é exclusivamente 
seu. (445) 


Não se tendo verificado a arrematação de 
todo o activo da massa fallida da viuva 
Abreu Filhos & Andrade, acha-se novameu- 
te assignado para a mesma o dia 17 do cor- 
rente ao meio dia, e terá lugar nos urma- 
zens do sitio do Choupello com os n.º 18 
e 24, em Villa Nova de Gaya , cujos armazens 
estarão abertos nos dias 14, 15 e 16, para 
poderem ser vistos os vinhos da referida mas- 


sa fallida, desde as 40 horas da manhã até 


Escrivão da fallencia Pacheco. 


(477) 
CAIXEIRO. 


MA pessoa com bastante pratica de com- 
] mercio olferece-se para caixeiro de es- 
cripta de qualquer casa commercial para 
o que tem as habilitações precizas e dá ga- 
rantias de sua capacidade. À quem convier 
póde dirigir-se ao esgriptorio d'este jornal 
em carta sob as jnicines B, B. (482) 


ás 3 da tarde. 


O, quartos, a 


rua das Flores n.º 
ções da Companhia Mineração Amizade. 
(4 


67). 
Para o Rio de Janeiro. 


Barca «Caridade» precisa cirurgião: a quem 
4 À convicr dirija-se a Daniel & Irmã 
lim 


N 


PARTICIPA 


REITAS FORTUNA aos seus amigos e fre- 

guezes que recebeu ultimamente de FRAN- 
GA, INGLATERRA e ALLEMANHA um varia- 
do sortimento de objectos do seu commer- 
cio, que se acham á venda no seu armazem 
de papel, rua das Flores n.ºS 250 a 253; sen- 
do entre elles papel'para forrar salas, perten- 
ces para escriptorio, candieiros e lustres 
para gaz, globos para os mesmos, tubos, 
torneiras e escapulas para introducções, s&- 
bonetes francezes e inglezes, perfumarias, es- 
sencia curiosa, porte monnaies, metros por- 
tateis, candieiros de porcellana “e zinco pa- 
ra azeito, jarras e figuras de porcellana e 
biscuit, lindos gostos e excellentos qualida- 
des de papeis para escrever, pennas do me- 
lhor author inglez, cartões para desenho, 
estampas para. quadros e stercoscopos, har- 
moniflutes, transparentes para janellas, con- 
certinas, livros francezes para escripluração 
etc., etc. - 

Como até aqui, continúa a fabricar na 
sua machina de fazer folhagens, folhas para 
flores, de veludo, setim, panno, dourado etc. 
Toma conta de qualquer obra typographica 
em preto, côr ou dourados. Incumbe-se de 
mandar fazer as introduções nas casas pa- 
ra o gaz. Toma incumbencia de mandar vir 
de França, Inglaterra e Allemanha qualquer 
encomenmda que se deseje. [461] 


E 
VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracto-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


A rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 


| 
| 


) 


quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecom uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. (286) 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
[3 ER vinho velho pelos seguintes pre- 
cos: s E 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 

— Por almude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 


Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 ts, 
—pPor almude 7500 rs, 
' (2008) 


crins, magnolios, azalias, jasmin 
e um variado sortimento de flores e arbus- 
tos : vende-se a preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32. (442) | 


CONGOSTAS N.º 20. 


poi pelo vapor Ibe- 
ria novo sortimento de CA- 
-PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da India etc. COLCHÕES À PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor, 
ele. Tubos e mangas para regar jardins, 
capachosete., da fabrica de W. Warne 
& €.º, em. Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Capo» 
é muito leve e elegante, [105] 


Para liquidar. 

Nº calçada da Esperança n.º 2, vendem-se 

vidraças em muito bom estado a 40 e 
50 rs. o vidro, incluindo o caixilho portas janel- 
las antigas de castanho perfeitamente conser- 
vadas por 18600 rs. cada janella portões portos 
de rua interiores de castanho e flandres por 
baixos preços. [478] 


Theatro de S. João no Porto 


OR ordem do exe."º snr. presidente da 

assemblea geral são convidados todos os 
snrs. accionistas da sociedade proprietaria 
do theatro de S. João no Porto, a reunirem- 
se em assemblea geral no domingo 18 do cor- 
rente, pelo meio dia, no salão do mesmo 
theatro, para a discussão dos projectos dos 
novos estatutos, e proposta dosnr, accionis- 
ta dr. Jeronimo Ferreira Pinto Basto, sobre 
dividendos aos accionistas. 

Porto 9 de março de 1860. 
O secretario, 
E. A. da Costa, 


[479 


Companhia Equidade. 


Nº dia 22 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, se hão-de arrematar perante a 
direcção da mesma companhia, no seu es- 
eriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 10 ac- 
vões por fallecimento do accionista o snr. 
José Luiz Lopos Carneiro. 

Porto 9 de março de 1860, 

Jão Antqnio de Miranda Guimarães. 

Francisco Ignacio Xavier. 

[469] 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso, Fala-se na Phi- 
lormoniça, sua da Fabrica, (1458) 


) 


morador na rua Formoza n.º 252, que|R 
vem por este meio agradecer a todos os ill."ºS|B 
estabelecimento e participar ao mesmo tem-| BRL 


retirar-se para Lisboa, Portanto as pessoas 
que não tem visitado o seu estabelecimento 


A rua de D. Pedro n.º 17 
ha um deposito de relo- 
gios de sala e algibeira das 
melhores fabricas da Suissa ; 
egualmente ha um sortimento 
de fornituras para relojoei- 
ros. 

Tombem se tomam en- 
commendas de peças especiaes 
tanto para a Suissa como para a Inglaterra. 


[420] 
fi 


ENDE-SE um: 


on TT 
rs. por anno, 
zer compral-a falle na mesma casa, €: 
sua dona Anna Luiza Pontes 


FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 


C. F. & Silva tem para vender flor d'en- 
F. xofre em Darricas da mesma superior 
qualidade que tanta neceitação encontrou o 
anno passado, (381) 


OVO sortimento de alcatifas baratas na rua 
das Congostas n.º 18 para salas, qnartos 
igrejas gagAbiiasd a 300 rs.a 540 580 rs. 
por metro?com abatimento de 5 p, c. levan- 
do peças inteiras. - (455) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.” London, es- 
pera-se brevemente 
o sahirá no dia 17 do 


corrente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º ê 


156) 


5) 


Para Londres. 

O vapor inglez= AURORA, 
== capitão W. Ingram, es- 
pera-se em poucos dias e 
sahirá com 'toda a brevi- 
dade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feucrheerd Junior 
& €.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (414) 


Para o Rio Grande do Sul. 


ET A barca = OURENSE, = capitão 


Costa, sahirá no dia 30 do cor- 
rente, por ler a maior parte da 
carga prompta. Para o completo carrega- 
mento e passageiros tracla-se. com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes 1r.º 29 e 
30. 2.º andar. [48 


Para Copenhagen e Riga. 


A escuna russiana = RETHLE- 
déb HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
hirá com brevidade. 

Consignatario J. H. Andressen, rua dos 

Inglezes n.º 12. (462) 

J 
Para S. Petersburgo. 

Sabirá até o dia 15 de março a 

EE escuna hanoveriana == BETTY = 
capitão H, Baujo. 

- O consignatario J. H, Andressen, rua 

Nova dos Inglezes n,º 12, º (285) 


Sahirá até o dia 15 de março o 
brigue portuguez = ALLIANÇA, 
==capitão R. C. da Cruz. + 
T Caixa J. H. Andressen sua 
dos Inglezes n.º 12. - (282 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a barca 
= ADELAIDE quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de p 

VET : 


Ldrião oc 


Soares & Irmão, rua das Ho 


(2% 


Para Pernambuco 
O brigue =BOA F de 1.º 
classe, capitão Campos ; pára car- 
ga e passageiros tracta-se com 
José Pereira Cardozo rua do Sou: 
to n.º 62. (106) 
Para o Rio de Janeiro. 
O Drigue =S. JOSÉ, = forrado 
Ey e pregado de cobre, sabirá com 
a maior brevidade por ler o seu 
carregamento quasi completo. Para q resto: 
da carga e passageiros, para os quaes lem 
bons commodos e tractamento, Lracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C.?, 
na praia de Miragoya n.º 83. 
(2537) 
ESPECTACULOS. 
4.º feira 14 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — 1.º récita do 4.º moz d'assigna- 
tura é em beneficio. — Penultima récita em 

ue toma parte a actriz Emilia das Neves e 
Pena ultima vez o drama em & 
actos — MAGDALENA A INFANTICIDA. — A 
scena comica pelo actor Pires. — O BEBER- 
RÃO. — A's 7 » meia horas. 

Sabbado 17 de março. 

T. BAQUET, — Companhia de zarzuella. 
— Está-se ensaiando, para subir á scena 
n'este dia, em beneficio do emprezario da 
companhia, a nova zarzuella em tres actos 
— A FILHA DA PROVIDÊNCIA. ' 4 

Os bilhetes para este benefício teem 
a data de 14, mas são válidos. A causa d'is- 
to foi o beneficiado ter cedido á snr.º D. 
Emilia das Neves o dia que estava para o! 
seu beneficio, em consequencia de pedido- 
desta senhora, 

2.º feira 19 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na-- 
cionaes.— Em beneficio do pianista lisbonen- 
se 4. Soller. — À comedia em 3 actos -- Or 
CAMÕES DO ROCIO — A comedia em um actor 
— N'OUTRA NÃO CAIHO EU. — Nos interval-- 
los o beneficiado executará as seguintes pe-- 
ças de musica: — Fantazia sobre motivos da 
opera — Traviatã —- A. Soller. — Tarantella,.* 
original — A. Sollar. — Fantazia sobre mo— 
tivos da opera — Moysés — S. Thalberg. — 
A orchestra executará uma walsa dedicada 
ás senhoras portuenses, composição do bem 
nefiado. — A's 7 e meia horas. 

N. B. Os bilhetes com data de 6 de 
fevereiro são válidos. 

Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, || 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 426 * 


